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A S S I G N A T U R A S : 
C A P I T A L , anno 18*000 Bomostro . JOtOOO 
I N T m t l O R , a n u o . . . . TOtnnn > . , ntOOO 
HXTRANUEIRO, anno 15SO00 » . . 26»000 

P a < | a u i e n t o a d i a n t a d o 

Q u i n l a - f e i r a , 2 1 d e j u n h o d e 1 8 9 4 

A V I S O S 

M T A ROVJIA * A DB MAIOR CTKOUIÍAÇLO KM 
TODO O ISTKE10B DO *STADO 

KBCKITTORIO—Rua 16 d» Xovtmbro n. 11 
Caixa do Correio, F. Endereço telogr. Commmreio 

Telepnone n. 681 

A u r e E i o V a z 
LEILOEIRO. - Tem sua ag».n« à ladeira de 

8. Jofto. 7. U »hidencia, rua dt » .lofto. 100. 

C L I N i C Ã M E D I C Ã 
especia lmente de doenças nervosas, 

I>K. BKTTKNCOURT UODTllGITBS 
éa Facoidade de Medicina de Paris, da Acade-
•ia Real das Adendas do TiiabOa, offlcial da 
Academia do França. 

Cfvs-,<Uns -Rua 15 de Novembro, 22, ao meio* 
dia. 

Rtsidendu—Liberdade, 148. 
L i v r a r i a L a e i i i m e r t 

REPRESENTANTE da C O M P A N H I A 
TYP0GRAPI1ICA DO BRASIL 

25—HUADO COMMKBCIO—25—8. Paulo 

O L E I L O E I R O 
M0RR1R.V CAMPOS ó cempre encontrado em 

•eu eacriptorlo ua rua Marechal Deodoro, 8 A. 

1 2 0 : 0 0 0 $ Õ Õ Õ 

I N T E I G H A E S I N T E G R A E S 
í . » ( i r a i x l c L o t e r i a N a c i o n a l 

EXTRACÇÃO 

S A B B A D O . 7 D E J U L H O 
Pedidos do intorior, a 

D a l k v a e s N u n e s & C . 
Caixa do corre io n . 26 

N. R.-A l oteria Nacionai tom extracçBes diá-
rias do planos menores, e üílo transfere sua» 
extracções. 

T T v R Ã R I A E S C O L A R E 
33, Rua José Bon i fác io , 33 

í i í i V l r V t . M o r a t o 
E nm depurativo indígena. 

Cnra t o l a a syphllls 
Cara o rhoamatlsiDQ. 

Onr» a Worphóa. 

CORREIO FLUMINENSE 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, Unha 100 róis 
S K C C Í O L IVKK , linha 20"! RÉJB 
NA PR IMEIRA P A G I N A , linha 600 réis 

P t i g a r a e n t o a d i a n t a d o 

1 M E R 0 

M O L É S T I A S I M » S O l . l l O S 
D R . N E V E S DA R O C H A 

CONSULTOstio : RUA R>N K. CENTO, 9R 

U o t e l U n i i t a ^ n l l u 
Rua do Braz, n. 109 

E* FRENTE OftS ESlA.CHtS DO KORTE E BRAZ 
PROPB.WOADB DR CES/VRTO f íAt.KRn 

C O L L E G I O M - N D O N Ç A 
Poços de Caldas—Minas 

Clima Incomparavol—Bdlftr u r̂ .mraodo—Cor-
po doccnlo IdoDoo—Kducnçfco con-i-lcta—Aclinni-
te funccioitanJo todM Rs aulas. 

O director—dr. Antonlo Mar<; n Jo Oliveira 

Õ r T s i l v c i r a C i n ( • ;> 
Connaltorfo : vai José Bonifácio, e ÍA 1 Aí S 
E'iGÍdoocia : rua doa Quayanaaoa, 'M Hei. 'r 'I) 

«0 COKMEBCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecfie» do 1." anno des 

ta folha, encadernadas em 2 volumes, 

por 4 cada «ma. 

T E L E G R A M A S 

JEfirlÇC ESPECIAL DO "CCKKEItCIO DE SÀO PAULO, 

RIO, 20 
Foi reconhecido sonador e tomou 

assonto o sr. Gonçalves Chave?. 
— A alfândega rendeu até hoje (no 

mvz corrente) 6.577:8325124. 
— Cambio, 9 1/4. 
Particular, 9 7/32. 
Apólices de 5 »/», 1:027?. 
Dita3 de 4 •/„, 1:180$. 
Acçôes do Banco da Republica, 

ICOi. 
Nacional, 230*. 

— 'O— 

h Secretaria do Ifitr-rior : 
Pro:riuli:ou. por ordura do sr. prepi-

dent« do Uítailn, asPRulcito loi, nppro-
vaá-ri polo Congresso : 

Art. l . " — Fica dosunnoxada do mu 
•nk-iplo do I'irai'icaba o BiinrxHda ao 
de Tietê a fazenda donominada 1'eiier-
neira(rlÉporícnic»:ito ao3 orphams Chrls 
tiano Ottoni do Mor aos, Franolsc.o 
Egydio do Moraes, Jo»ó Elias do Mo-
raes, Maria Bonodicta do Moraes e Jofto 
Bonito do Moraes, do quem 6 tutor o 
er. Luiz Alves Corrôa. 

— S>li>'itou do lululstro do ínterim 
da capital federal que providonnie de 
mndo a soíera commuMinadas á Dire 
ctoria do Serviço Sanitmio de-tn B ' 
tailo o Â eoraniissJo do Serviço Sini 
tario em Santos quaes as b> btJa>', con 
servas e outros Rnneros, com as rea 
peetivas marcas, que teiiliam sido con 
demnados pelo Lüboratorio de Ana-
lysaB da^uella capital. 

— Do?paehou o requoriiuonto do 
Di-.lTles dt C. , peillndo pagamento do 
^•'ti, imjortancia d-» forneei-vento rte 
um puiverisatlor. — P/ovidenciailo pir 
« I l ido dirigido ÍI So.:N ta' la i a 1'KZWII 
da, 6oI) n (17, do 15 dn março do c.,r 
rente anno. 

— Declarou à Camara Municipal d-
Mogy d js Crnzes, eto roforenoia ao teu 
oHlelo pcln qual offoroco ao governo e 
auxilio necessário íi ormsti ueçfto de 
um eilillcio que no destino, nfto ( ó no 
fuuccionanunto das csc">l:is publicai 
daqu> lia cidade, como também a uni 
lyceu, qnc ttl ellorta será tomada na 
duvida consideração. 

— Tiansinittiu íi Dlreetoria d l Ins-
tnifçfto Publica o original do ofllcln 

— Hxi ncrou, a pedido, do cargo de 
inppe t< r do 7 0 dli-trlcto litterarlo o 
sr Aiiftide.! Upiphanio de Macedo, 
feudo provido ea 2.» cadoira prelimi-
nar dí» villa da Bocaina. 

Ce(incc. 
O sr. J. A Riboiro, negoeianto d» 

molhados per atacado, ó o nnlco Im-
portador de um legitimo o puro Cor/nnt: 
fiiic champarjnc que ou expottadoree 
frani'ezii8 mandam coiu rotulo otn qne 
tlgnra ein grandes lettraa o nomo do 
depositário. 

E-sa o!rcuraftam'la tem feito suppôr 
a iv.ultu gunte que o referido ceguac 
seja fabricado pelo sr. Ribeiro. 

Paia cn dissipar tal lllusSo, basia 
vAr o erigiriafamcnto o o proprlo ro-
tulo e, principalmente, beber o precio-
so liquido. 

Qnem qulzer comprar nm bom co-
gnm; (luvn exigir rxaetamente o de — 
J. A Ribeiro. 

Santos. 
Na teiçi- fel ia ultima, pela niadro-

Kida, os presos recolhidos & cadeia 
diquella eldado tentai nm evadlr-se 
Por um lombo, quo previamente ha-
viam feito no teclo d li piii-ftu Nâo o 
conuegulraui. por toretn em-ontrado 
a ir.eio candoho uma parede bem nuti 
dlfflcii de periurarque o «oalho, 

Rio, 17 DE JUNHO 

Thoatro municipal» Parooe-rae ain-
da um sonho, Uni bom sonho dos que 
os gregOB faziam sahir pela porta do 
raaitlm, mas vl esorlpto que fo i sano 
clonado polo prefeito o decreto taxan 

do impostos sobre as companhias ox 
trangeiras. afim do que sa raanftnha 
com esse dizimo, nâo a casa do Ro -
nhor, luas a casa ' da Arto. O no^so 
thoatro 6 ainda uma bypothese : os tio 
mens contemporâneos de Kschylo, 
do tompo das earantonhas o dos co . 
thurnos, abalavam-so para ouvir a» 
Oaiphoras ou Edii>o rei, mim theatro 
francamonto aberto, onde l'hubo tinha 
livro ontradacomo oa espectadores qui 
vestiam chlamydes. Correram os tem-
pos, vloraia novos homens e novos ftson 

tecimentos, e num rofianto í o Londres, 
numa barraca fumaronta, tresandando 
a álcool, nm homem que se chamou 
Shakspeare reproseutou, dlanto de Uma 
platóa promiscua, compoBta de lords e 
de marinheiros, Bicai <h I t f , Machtili 
Romeu e Julieta, Cgmbtline, Othelo, etc. 
NÓJ. qllo posuUimos casas admlravel*. 
frosoamente, viçosamente floridas do 
clássicos acanthos, com allegorlas ro-
presontando epotbeoses do gênios, au 
damos ttlr.da a deliciar nos com o 
Aii lcaxi o fruetos dramaticoa dceaa 
ordem, que só oanseguem rii ifiindir o 
resto do gosto quo ainda Fübíisto no 
osplrlto embotado dosto bom povo do 
revistas o do dramalhüea. Nfto ha aqui 

omprezario ousado quo so atreva a 
ensaiar uma comedia, nacie.ial ou ex-
traugelra, desdo quo nella n l o encon-
tre eme jo do ox.iibir uo; par do por-
nas disformo--', para contsnto do olho 
sensual do o^pectador, quo nfto dispon-
ha a copia, quo nfto dispensa a gainbla 
Auctor que so dudicar A composição 
caprichosa do um trabalho dramático, 
fugindo às exigências das emprezas o 
do publico, eú taiu uma causa a fa-
zer, para nfto passar por dnudo em pu 
b l i c o - ò guardar, com profundo segro-
do, o seu drama na gaveta, para quo 
o nâo leiam os quo cultivam esso go-
nero do lltteratura, tfto difflcil, onde o 
comprohendom, tfto amosquinhado aqui, 
porquo touho visto quo, ora geral, o 
successo das peças depondo das gran 
des faltas do syntaxo o dos ditos sor-
didos que fazem rebentar a braguilha 
ao burguez. A peça que nfto t f a z Um 
ean-can e quatro ou cinco arrieiradas 
nfto demora muito nos cartaz is. por-
quo, no dizor dos emprozari ) ' , o qui 
He Povo quer i pândega; pa-a isso ò 
que ello paga a fua cadeira, ou o seu 
camarote, so vai eom o rancho. Cora 
essa medida de liyglene moral po-ta 
em pratica pelo prefeito, creio que, 
donlro em brove, teremos um theitro 
onde possamos leYar as nossas fami 
IlHf", sein que as vejamos córar o fu-
gir espavoridas, como na celebra o rui-
dosa noite do Holophotc. Abençoado, 
dizem. Agora os nossos homens de let-
trás quo so concentrem o quo vft i pro 
parando material para quo nfto BHOCO-
ila termos amanhft o desejado theatro, 
mas mudo o deserto. A falta do origi-
naes. Nfto creio que isto so dô, por-
que, entro nó*, dom hotuons, pelo mo-
no?, tem sido forçados a enveredar 
para a facecla burlesca, porquo nin-
guém lhes acceita os originaes cui la 
dos—Arthur o Aluizlo Azovedo. E<ses. 
pelo monoí, saberft > correspond er ít 
b6a vontade do prefdlto o à expecta-
tiva do publico, que já devo estar can-
çado do Bendrgó, era nfto sei quantas 
reprises. 

Parabéns ao povo o aos cer iptoros 
dramaticoü. 

Pezamos aos revisteiros. 
Creio quo desta voz a hydra do ja-

cobinismo apanhou o golpe om cheio. 
A Imprensa cahiu llio cm cima, nuiu 

ataque tromonlo e esse homem, duma 
nó perna, esso homem terrivol que 
pa.-sa os dias mandando arriar a ban-
deira portuguiza, bradando contra a* 
quioa.i, a pedir sanguo extrangeiro, 
para fazer um grande sarrabulho com 
quo pretende apparocor no festiru daa 
nações, vociferando bravio o truculen-
to como o Acbilloa mata-mouros do 
pooma de Petroiieo, depois de rechas-
sado dns ci lumnas do u n jornal, foi 
ropellido pi la policia de uma sala, on-
de ri-uolra um grupo de scm-vinte.iu, 
para uma sessfto mysteriosA em que 
so decidiu da sorte do forasteiro do 
iniciliudo na terra da Ciuz, i orno uma 
cozinheira, em vosperaa de Natal, 
decido da soito dos frangos e dos pa-
tos do poleiro. E-.là i-om púlpito o 
fuributido esto iio patriótico : quo íaça 
como o precursor, quo v i pr ígar no 
deserto, alii para o Cupertino, por 
exemplo, onde devo ainda aud<r a fa -
rá celebre quo tn-uxn o subúrbio em 
alvoreto dmaiito tanto tempo. O p6 
pú perdi u ns estribeiras, e agora, que 
a policia nfto lhe permitto quo ponha 
o Í . il unlco pó em ramo verdo, veja-
mos quo novas cousas patrióticas pen-
saiA o homem, quo uppelloa rubros 
fará. quo monumentos ameaçará, que 
baudelras ai rartaiá esse energúmeno 
que tevo a idôa Infeliz de levantar-se 
nomo defensor das inrtituiçóes puti ias, 
elle quo nem p&ra tiacnl teve embm ca 
dura, porque, prudoiitemento, o sllja-
ram antes que, sanhudo o irauuiido. 
mandasse fechar todo o coramerclo do 
Santa Rita. Purwo quo vamos ter 
paz d o í a avante. 

Creio quo, à hora om que vcu en-
chendo Oftas tiras, a esquadra legal 
bi.rúeja deunto da barra, & espora de 
quo resplandeça a luz da manhft, para 
que entro e njcrgulhe as ancoraa una 
areias do Unannbara. Bcnivlndos «u 
jaru os valentes. 

A Camara vai fuuccionando, mas 
coiu tal lentidão, quo ha bem pouco a 
aproveitar dos grandes serviços per 
ejla prestado?, por omqutnto, A P a t i l a ; 
o Sinado acompanht-a, lento também. 
O escandalo da intendoncla explodiu e 
já ha bom pouca fumaça da bornha 
terrível - õ s Irrcftoii vieram a Iinptou-
ra o liceu provado quo, aluda uma 
v e z . . . brigam ns comadres. . . 

Começam a appsrecer, requcimudns 
o magros. n>oço3 quo daqni partiram 
para o Itararé, com grande sfide de 
sangue fodorallsta, afiando as espadas 
em todas as rochas dos caminhos, para 
qne talhassem bom ai carnes dos 
terríveis companheiro* do üiimereludo 
o do roagirefe barbudo Jaca T ig re . 
Lastimam oom sentimento nftu terem 
encontrado ura só homem da horda 
ma», como rnmpilram o dever, acn-
diudo promptaioonte ao oppello afflloto 
da MSo Patr i » , 4 «o « o j o r bem pag®' 

* 

d » catninH-Jj p o r ôasós lerriveis òaml 
n - 5 s que o rio toneBrost) 8 profundo 
oncho do eatrcilílo. Para terminar, etl 
poâlft falar-vos do systhoma de coií-
sorvaçfto da lingda portdçrtoís, do 
Castro Lopes Filha, Hlas, como o di-
rector do Collegto Abílio enviou aos 
jornaes um dosmentldo formai ao for-
midável palostrador, agilirdo a dis-
cussão pedagógica pára dar aoa metia 
leitores Uma carta, uma longa carta, 
sobre osso homom extraordinário, quo 
vivo a corrigir os Vlcloa de língua 
gera con» artigoa qtto, so continuarem, 
farfto deste p a i a - a Pa'rla sllento do 
sorano. Só por falar noa taos artigos 
começo a boccjar oscandalosamento... 
o Vou adormecendo. . . e , . . 

COELHO NKTtO » <» 
Lei lões 

Apenas um se effectua hoje, maa 
importantíssimo pelo valor o óppflrtu-
nidado doa artigila do qui re compOi : 
cnornle varlodado do cobertores, fa-
í «ndas do 1&, etc , na rii« Marechal 
Deodoro, n. 8 A, no melodia, polo 
sr. Moreira Campos. 

A Secretaria da Justiça: 
Nomeou para o posto do tononto-

coronel commandante do oorpo de 
bombeiros (como dissemos om consta) 
o e.apitfto do exercito Joeó Pellciano 
Lobo Vianna. 

— Exonerou as soguiiitos auctorlda 
des poüclaes da Limeil'a : 

Delegado, Jofto Bueno do Camargo; 
1.° supplente do mesmo, Vicento 

Ferreira do BittoneoU't; 
8.» dito, Jofto Evahgolista Filho ; 
K nomeou para a mesma ci-iado : 
Delegado, iiorculano do Brito Au-

guainó; 
1." supplonto do mosmo, Luiz Scar-

t iz inl ; 
2 » dito Antonlo Qmçi lvea Filho | 
3.» dito, Bliaa Baphrasio d • Arruda 

Serra. 
—'íranamlttiu ao juiz dn direito da 

1.» vara de Santoa a cópia auMi-ntl-
ca do termo lavrado a 1 0 de ma'o ul 
ti.no, a bordo do vapor franeez Pro-
vence. do nascimento do Maria (1 ibriel 
la, filha do Heitor des Rotonrs, doml. 
clliado naqu illa cidado. 

—Reoomiuendmi ao Jil'z do diroito 
da Faxina quo manle pór em concur-
so o logar do pirtidor o distribuidor 
da comarca, de ae/jórdo com a lei 
n. í) 10 de 17 do sotembro de 

— Coneed"U as seguintes licenças: 
D ) tros inezos, para tratar da saú ie 

dr< pessoa de sua fatuilla. ao 2.° ta 
bollifto do notas da Faxina, capitfto 
Anthero G imes Barbosa i 

D J trinta dias. ao promotor publico 
do Santo Antonlo da Cichoelr i , ba-
charoi Francisco d"> Pnula o Silva, pa-
ra tratar do sua s&úie; 

D ) 15 dia», pira tratar de seus in-
teressem, ao i 0 promotor publico da 
eimarca da capital, bichirei Francis-
co Maitlniano da Coita Cirvalbo. 

A gazocuçSo. 
L imos na Science piur tons : >0 gaz 

o a olectrioidade ná • so contentam om 
fazer-so conuorren-ia uo domínio da 
iilnminaçfto e d l força no to ra : eis 
quo so encontram ainda em outro ter 
reno. 

« E' sabido que, para executarem 
os condemnados á morte, os america-
nos adoptaram a faísca (elcctrocuçfto); 
ora os yankee», quo sfto os inventores 
desto EUppilclo, Começam clles pró-
prios a tcrem-lhe nojo, pois que, do 
novo vezes em dez, ó preciso, para 
acabar do matar a victlma, recorrer ás 
correntes municlpaea de luz electriea. 

Uma campanha, quo tem grandes 
probabilidades do sor bom succodida. 
está sondo feita pelos sábios para 
substituir a oloctrociiçfto pela asphy-
xia polo gaz (gazocuçfto) O condem-
nado seria Introduzido em um cubí-
culo arranjado do propósito, onde, du-
rante o seu somno, so faria entrar 
gran io quantidade do ácido carbônico, 
do maneira que, sem dòr, maa com 
uma certeza facll do dosar do antemfti-, 
niVi acordasse mais. 

• Esto processo ó emprega Io om 
Fiança paia asphixiar os cftes vadios; 
empregam, poió ii do prefeioncia o gaz 
do llluiuin tçfto Eite tom, com efloito. 
a superioridade sobro o ácido carbo-
oico do ser resplravel. como tatuiiem 
(em cousequencia do oxido do carbono 
que contAmi anestliesleo o vonoaoso. 
Melhor seria aln la empregar o oxydo 
do carbono ein estado puro, pois ó o 
meio mais ntílcaz para produzir n mor 
to sem si-tTcimento. 

«C'u:n o g i z do il uminaçfto (quo 
nftoconté n, entretanto, snnft-i veutigtos 
do oxydo do carbono), ó Certo qu» os 
pobres cftes ínorroui em três ou qua-
tro minutos. Desde o primeiro segun-
do sfto anesthosiadoH biuscamente. A 
morto vem sem quo tenham tido tem 
po do 0g.>uisar.» 

Correio. 
Uma roclamaçfto multo ju-.ta a qu -

ilos fizerem os sr.s. t hr. Hn-kaher & 
Conip , m g iclanreslmpiirtadiires ncom 
missarloa estabelecidos á rua da Hóa-
Vista. 47 : 

IJoutf pacotes de amostras oxpodl-
dos do Kbi, nem valor, no díu 14 do 
corrente, tó hontom foram entregues 
áquelles srs. 

Pareceiá talvez aos onipregidoa dn 
correli,' quo um pacoto contendo sim 
pies amostras iifto ex i ja nrgeiicla na 
entrega. 

Entiotauto do recebimento dessas 
amostras depondo, ás vizes, a oigtnl 
saç&o de importante enconunonda, cu-
ja demoro, a sua efto exp"dlç»o on 
determinado vapor constituem prejuí-
zo de alta monta para a casa importa 
dora 

Esperamos da energia do digno ad 
ministrador doa Correios do 8. PauUi 
promptns e decisivas providencias pira 
so nfto repetir este abmo, que 6 Bem 
pomdvei ser originado polo Correio do 
Rio. 

A Companhia Paulista Importadora 
do Drogas transferiu todo o seu actl 
vo o passivo, por deliboraçfto da as< 
soinblóa gorai do Uí) do maio ultimo, 
aos trs. dr . Domingos Corria do Mo 
racs, Cândido Franco dò Lacerda, Bo 
nedicto Antonlo da Silva o Fraiiclsmi 
Ninolau Uaraei, que constituíram uma 
sociedade ooiumerolai sob a flrua Ba 
ruel a C . , para contlnuiçfto do mesmo 
negocio. 

Daspjamoi lhe prosporidados, 

fÜit i i i i i í i iVi i i í 

(iradacçíto para 0 Commtrcid) 

Â r o s a 
A rosa £ 65rúpre rainha. Apesar do 

orgnlbo da orchldea, dá alvnra vir-
gem do ll£, daa delicadezas da aíaloa; 
dás nlelancolias da ftnGinóna, a rosa 
n&o pôde ser desthronada ; ossa sobe-
rana cantada pòr Anaeréonte e Homero 
tem pergamlnhos aúlHentlcoa, tía poe-
tas gregos e latinos afinaram as suas 
lyras em honra delia e concederam-
lhe a palma immortal.ao conferirem-
lho os titulos do : favorita ie Ventii, 
orniment» das graças, companheira da 
Aurora, eto. 

Qjorem ouvir lendas ? Sfto inexgot-
tavois, o nunca oa historiadores falam 
da rosa sem Carcar o sou nomo de 
louvores; dá so isto com o Antigo 
Testamento, a historia antiga ; olla 
figura na doscl-ipçfto doa jardins sus-
pensos de Babylonia; a grando Soml-
ramis respirava o seu perfume. 

As motamorpho-es da fabula consa 
gram a sua belloza; o sanguo do Ado-
nis transforma se om rosas vermelhas 
o as contusões do Cupido, açoitado 
por Vonus, tornam-so pétalas rosadas 
o perfumosas. 

Consultando os Btinaes antigos, on-
contramos a flór privilegiada reprosen 
tando todoa os papeis, poia foi asso-
ciada até ás corlmoulas do culto pa-
gfto. As raparlgts da Attlca estavam 
coroa Ias do rosas para celebrar a fes-
ta das deusas do ompyreo, quo gosta-
vam do descer á torra e tomar parte 
nas eousus da natureza, o quando Ra-
ciue, refuscitaudo a poesia grega em 
uma tragédia immortal, pói om scona 
o cortejo do Phcha. sfto aluda gri-
nsldas do rosaa quo constituam o ade-
reço da belleza. 

15 n uma palavra, no paganismo, a 
ralnhi das llOres tovo legar egnal ao 
do lotus iudlo. . 

Um Instante, o seu proatlglo enfra-
quece; a roligi&o proicrovo a c j m o pa 
g i . mas a haste real levanta so de novo 
•om mais orgulho, sob a protoeçfto dos 
rela boatos i os seus erros foram legi 
timados. 0 cartuUrio do Carlos Magno 
prova o. ao rocommendar no ÈOU impé-
rio o cultivo d i rosa o da roseira 
brava. 

Francisco I, o rei galante, repetia 
eonstant Muonte : «Uma eôrte sem mu 
ljiercs ó uma primavera sem rosas» ; 
e entretanto parecia tor algum motivo 
do qu i x » contra u bollo sexo t Bien 
foi qui s'y fie. 

Mis o ralo mais luniinoso dessaau-
roola appareco no dominlo religioso, no 
dia etnquea Virgem, o ideal feminino, é 
chamada . 

Rosa srs espina 
Sobre totes flors olem 

Foi entfto quo as artes conr-agraram 
a sua apothooso. 

Na cath°dral do Stra^burgi, nm vo-
lho qtladto representa a máo de Deus 
no melo do um dnnao rosai cheio 
do pássaro 1 cantando, «una como se 
osmorocessem, outros cemo so se lamen-
tassem, outros com toda a voz. repetin-
do os l iynnos colestes.» Tal ó a ex-
plicação original da Cbronlca alsacia-
na. 

Os pootaa, accontnando o sentimento 
do bello, nella so inspiraram por sua 
vez . Na Divina Comedia, Danto, para 
dar uma idéa do céu, compara o mara 
vllhoso areopago dos bemavonturados a 
uma rosa iminensa: 

Rosa scmyiterna 
Che si dilata rigrata. 

O nomo do IIOSA ó rodeado de vono 
raçfto ; varias santas o usaram. Cita-
rei apenas a Joanna d'Aro do Viterbo. 
Santa Rosa, quo foi canoniaada ora vl 
da e cuja voz eloqüente sublovou a 
cidado contra a tyrannla do Frodarl-
eo II. 0 seu corpo, conservado desde 
o século XI I I o exposto na eg r e j » do 
Sinta Rosa, dormo, no moio daa flo-
res, mystleo o oterno somno. 

S>rla prociao nm voluiuo para citar 
to los oa poemas em quo a J-alnha dos 
jardins roprosontou papol mágico. 

Falarei do Romance da Rosa ? Nfto 
ha phintasla mais linda do quo essa 
inspiraçfta d « Guilherme do Loris, tra-
duzido depois por Chaucor. y u e deli-
cioso passeio ao paiz das fadas : tra-
t.VRO do uma rosa que um amanto devo 
cn l i o r á doce primavera, quando tudo 
brota, pullulti, floresce, perfuma o de-
B i b r o c l m . B' a a l egr i a , ó n i-himera de 
vostldo taful, da cór do tempo. 

Atravessando a poesia escandi :ava. 
do onde a lenda òo Tanuhiuaor deri-
va ora linha recta, onoontro a rosa. 
tingida do melancolia, tobrotudo no 
pooma do seus amores co u o touxi 
nol : «Nfto fujas>, diz a flôr apaixo-
nada au pássaro vo lúve l . . . E ó com 
delicadezas infinitas que esse idyllio 
se desenvolvo entro os galhos flexíveis 
.ia roseira ; o cantor aludo faz jorrar 
aa suas notas meigas, por tal fôrma, 
quo o ncho chegou á 1'ersla, uo Ori-
ento I . . . 

Na «dado niAlin, em varias provín-
cias. aa raparigas recebiam co tio do-
t a . . . uma grlnalda de rosas. O p i n -
e i dos motitros, os vo SOS inspirados 
fizeram reviver Otów poemas da mn-
cidado o de amor. O mosmo suncodia 
em Voneza, quando os jovens fidalgos, 
do g:bfto de seda o veiludo, acompa-
nhados pelas noivas, c.iroadas de ro-
sas brancas (emblema d« pureza), no 
molo doa cintoa o das barcaroUs, iam 
em proolstft ), nas gondnlas guarnnci-
das de flóres e fitas, venorar Nossa Se 
nhora do L'z, propicia «oa amores Io 
gitlmos. 

Por to Ia parto na Europa a rosa é 
sinonyino do fnlloldado o 4o amor. 
MarloWe, nas suas canções Itiglezas, 
tfto delicadas o suavos, fala nos do um 
pastor quo para seduzir a uno.nto lhe 
iHoraotte um toucado dn rosas. 

No M«!o Dia, prender 'uma ro.-a, no 
dia primeiro da maio, á porta de uma 
rapariga, eqntvalo a uma declaração, 
o o mesmo so dá na Altemanha se se 
convida uma carinhosa amiga a Ir 
colhei a . Quem so atreveu a diaor que 
a dlacreçfto nfto deveria ser do gene 
ro feminino T . . . E entretanto a rosa 
foi o sen emblema era cortas provín-
cias germânicas: nos confessionários 
o nas nalaa do deliberações, a rena. 
oaculplda ou pintada, apparece como 
uma espacie do memento. 

a rosa gosava : Óullhorme de Nangis 
conta nos quo Sfto Luiz mandava le-
V*r tuna corÔA da rosas As filhas, to-
dfts as sextas-feiras, «como recorda-
ção da santa corõa do espinhos*. 

Fui Thcobaldo, condo do Ciiampa-
^ n e c de l ' r ic , qao trooXo a r o s a vor-
melha das cruzadas, a quo o condo 
do Bgraont çolhed em ProTlnij e poz 
nas sdwi armas i e ra çhe/a á » «asa do 
L a n c a s l e r ; a c a s a do York usava uma 
r o s á branca ; a r iva l idade d e s s a s doas 
famiiiaa por causa do t j irono do In-
g l a t e r r a foi uü secülo XV* a Orltiam 
da g a o r r a das Duas Rosai. 

Em França, a mosma rosa posta no 
escudo de um cavallejro sempre slgnl-
Hoou : doçura unida a coragem. Es 
qnecoremoa Henrique IV , osso rei on-
demonlnhado ? Quando era só prlucl-
po do BAarn, rivallaando de habülda-
do em uma justa a arco com Carlos 
I X que passava por Nórac, tirou com 
a sua bósta utua rosa colloú ida na Ca-
beça de uma rapar iga. . . < co rada . . . 
òommovida. . . nfto do medo», diz a 
chronica. . . Nfto ora j á Honrlot ama-
dor do bello s e x o ? . . . 

Nâo se pó la recordara historia som 
falar do Maria Antonluta : nos seus 
bollos annos tfto fugitivos, atravesaan 
do Nancy em 1770, encontrou a cida-
de cobjrta do rosas; tinham lhes ar-
rancado os espinhos >. . SoH.i para re-
sorvar-lh'o8 mais cruéis, maia ucera-
dos ? . . . 

. • . 
As oporetas, a comodia puz >rara om 

scona a fosta da rosiirc. Foi institul"-
da no «ecuio V por Sfto Modardo, BQ-
nhor do Salenty O feudo das rosas 
ora devi Io era doto á noiva do nan 
gue roal. 

A a oblçfto da flftr invejada vai cres-
cendo o torna-so, sob a fôrma do uma 
roseira de ouro. m i d o s prêmios dos 
jogos lioraos, fundaloa por Clomoncla 
Isaura. 

Aspirando a subir sempre mais al 
to, cia a rosa do ouro disputada pe-
las rainhas, abençoida pAlos papas no 
(oarto domingo da Quaresma 'dir.i 
dnniiiica rosa-. Urbano V ofTorecou-a 
a Jomna do Nápoles om 1368, o o 
summo pontifica Pio IX, á imperatriz 
Eugenia (1854). 

Muito ecloctICa em política, a rosa de 
França, recordação do exilio, ó presa 
ao peito das nossas elegantes, o co 
lhemos hojo a rota Carnot. 

JOÃO DF. V A R E P P E 

Se Interrogamos a historia, nume-
rosoa traços prov^tq o favor de qne 

.Thõ íaas R ibe i ro 
Na Foíhd, do Vizon. voiu ptlbiicada 

uma carta do auctor do D. Jayme. 
Sfto palavras dn um descrente dos 

homens e das coisas da nossa terra. 
Da singeleza cem qao ostfto escri-

ptas o da crúa verdade que dellas 
resalta, aflora um desalento quo faz 
arrepioa. 

Thoraaz Ribeiro é nm político da 
velha guarda. Foi deputado, fo i ml 
uistio o é par do reino. Jurára ban-
deiras no partido regonorador o tem-se 
conservado fiei ao sou juramento Os 
novos leglonarios desso partido, porém 
nfto lhe merecera cunfiança Especial-
mente os que nos últimos annos osca-
laram o poder. 

As suas palavras sfto doeumontos 
para a historia política dos tempos que 
d e c T T o r a Devera archivar-Be 

Sentimos quo sejam extensas om 
demasia, o talvez mesmo |uni pouco 
descabidas para lncluil-a3 om no3sa 
chronica. 

Mas nâo rosistlmos a uma poquenina 
transcrlpçfto. Depois do deixar em 
reiõvo a bambochata nauseante da 
politlqulce roles quo ahi campeia, o 
ilIUHtre estadista alludu á concessão 
do una terrenos baldios que requerou 
o lhe foi denngada o ã altitude p .u-.o 
digna de corta impronsa. o continúa: 

«Olhe para mim e para a minha 
tentativa do lov i r trabalho o gente 
europola a uma província ultramarina. 
Cançado do osorover, do falar, o ato 
de cuidar quo governava, quiz ir do-
dicar-me ao trabalho pratico, hones-
to,—modestíssimo. Por pouco me nâo 
injuriaram. 

« E m taes circumstanclas resolvi es-
crever-lhe esta carta, para nella for -
mular uma pergunta á imprensa, es-
perando a sua resposta: 

«—Qual ó o meio do sorvir honrada 
o eflloazinente a hordada nobreza, a 
dignidade, OB interesses legítimos de 
Portugal?». 

Pois esporo pela resposta da tal Im-
prensa a quo alludo... Bom dovo saber 
quo ó pouco o papol, pouca a tinta <• 
pouco o tempo para a lnuvainlnha dos 
que pedem raoronda ou já ets&o f i -
z ;iido o chylo do acepipas oxqui-
sltos. 

Q lom é quo hojo om dia desperdlçu 
uai momento, nm só quo seja, a cui-
dar do coisas sérias? 

( D o nosso correspondente ora, Lisboa). 

Operação do olbos. 
Achava BO oo npletamente o ga, n lo 

podendo dar uni passo som ser guia 
da por pessoa da casa, a oxma. sra. 
D. Mariu Faichl, mfte do sr. Nieolau 
Falchi, conhecido negoeianto do>ta 
praça. 

Confiada aos cuidados módicos do 
hábil oculista dr, Novos da Rocha, 
viu-se a doonto em poucos dias com 
pletamente restabelecida, tendo rea l 
quirido exioilentu vista, tanta para 
f ixar oa objectos qao lho ficam porto 
coino para oa distantes. 

N i difflell operação foi o dr. Nevos 
da K icha auxiliado pelo dr. Carlos 
Coiumanale 

Diase nos o sr. Falchi nfto tor a 
paciente sentido dór alguma, graçia á 
anesthosla pióviu dus olhos pela co-
caína. 

E' caso de felicitar a operada n n 
operador, o qual JA conta bastantes 
casos análogos ora sua numerosa oll-
uica. 

AH mulheres eleitoras I 
O Senador francoa adoptou uma 

proposta para conceder Aa mulheres 
quo preenchom ua tondiçOos iinpo&tas 
aos negociantes, o direito de tomarem 
parte na eleição dos mombros dostri-
bunaes de coramerclo. 

Parece quo oa negociantes franco 
103 nfto nutAo muito satisfeitos. Eotre 
tanto, nlko ha razfto para negar a uma 
mulher negoolnnte o direito de veto. 
pois trata-ie da dofeza doa seus l ^ e -
rsrses, e cila paga também todos os 
Imposto», 

CARTAS GE LISBOA 
MAIO, 22 

(Conclusto) 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 
MONOOBVO 

O pfto tem encarecido bastante, por-
que as searas estilo pouco proraettodo-
ros. 

|!m compõdsaçflo, cepcra-so que seja 
abundante a Colholta da amcníoa, do 
a í oito e vinho i 

A Camara representou 40 governo 
pedindo a continuação da estrada do 
Pooinho a Mirandelú, para dar traba-
lho a gránde flumero dc poeeoáS quo 
estão desonipregadas. 

MONSÍO 

Partiu para o Rio do Janeiro o sr. 
Joaquim Josó Pereira Júnior, filho 
mais velho do sr. Jufto Antonio Pereira, 
dosta vlila. 

Saguiram tarabim para o Brasil os 
srs. Narciso da Silva, capitalista, José 
do Nascimento Nunes e Abi io da S lva 
Paredes o família. 

O vinho tom subido. Já so tem ven-
dido algum a 4H( o 60$ a pipa. Teu 
denclas para alta. 

8ANTAHEM 
A velha cidado ostentou ante hon-

tera, 20, as suas melhores galas, para 
receber os chefes do Estado, que v i e -
ram assistir A fosta agrícola. 

As nuvens, porém, ó quo nâo qul-
zerain associar-se aos foguetorlos o 
aos vivorios da prax>, e despejaram 
para ahi torrentes do agua, qua ora o 
í i luif-so do muu lo. 

Nft i deixou, comtudo, do r-or Inte-
roas.ante a parada agrieola: muito gado 
o d irorentes carros enfeitados a ca-
pricho. Maito curiosos os carros do 
vlmilma do dr. Ij^al, bem corno os ios-
trumontoa agrícolas do condo do So 
bral, infante o outroi. 

Abriu se a kermesse. em b°iK fi -lo do 
hospital do S Josó o inaugurou-so a 
nova praça do touros. 

Apezar da chuva o dta grandja la-
mas, a tourada correu bem, sendo multo 
applaulidos os artistas. 

Agora a nota trlsto, fatalmente in-
separavol do cortas festas. 

Quando o gado do sr . E. Infante 
passava na ponto do Palhaea, os bois 
espantaram so com o ostrondo dos fo-
guetos, cahindo muitas ao rio, onde 
também cahiu um criado que oa acom 
panhava Ura dos bola partiu aa pernas 
e o infeliz criado ficou q iasl morto, 
sondo recolhido ao hospital, em estado 
gravíssimo. 

Este Incidi nto nfto tevo importancia 
alguma. Que valo a vida do um pobro 
filho das horva:; ? 

SANTO TBVKSO 

O tompo tom corrido irregularissi-
mo. Após alguns dias da excessivo ca-
lor, voltou do novo o f i lo , mas ura 
frio quo faz lorabrar dez.'.rubro. 

Fallocoti o dr. Antonlo Marques 
Coelho, provedor quo foi da Misericór-
dia desta vi l la. 

SmxAf. 
Suicidou-so, cnforcando-so na sua 

própria casa Vicente Eugênio Rodri-
gues, chefo dos trabalhoó das obras 
publicas dosta villa. 

TORRES VEDIIAB 

Inauguraram-se oa estabelecimentos 
daa thormas des Cncia 

Este acontecimento foi festejado nesta 
villa com proiuaas iiluminaçõos, f og i s 
de artificio, bailas, etc. 

V i u , A FLOB 
DepoU do uma p>quona altercaçfto 

ontre o pastor Luiz Bildruogas e um 
outro indivíduo, aquelle puxou dum ro 
vólvor o assassinou o companheiro, 
evadindo-so em seguida. 

O crime foi perpetrado no logar de 
8 . Paio. 

V I L L A VERDE 
O sr. Loaronç ) floaros Rodrigues, 

capitalista dosta localidade, enviou para 
a offleina de S. José, do Braga, um 
valioao donativo, quo attosta a sua ge-
nerosidade. 

Foi romettldo para Riihafolles José 
Antonio Ferreira, o Brioso, da fregue-
zia do Novogiido. dosto concelho, que 
ha dias mantfjstára ovidontes Indícios 
de lonouru. 

Foi condomnudo na pena do 30 dias 
do prisco o caixolro Antonio Pereira 
de Lamos, quo lia tomp.jS, como notl-
cl i iuoj, dl.-parou una tiros do levólver 
contra um indivíduo desta vil la. 

VTZEU 

Já retirou deflnltivamonto para Bra 
ga o ar. José Antônio do Ôliveira, que 
durante 18 annos foi delegado do tbe-
souro om Vizeu. 

Dous policias desta cidade pronderam 
em S. Pedro do Sul uma respeitável 
malta do gatunos, auetoros de roubos 
importantíssimos. 

Foram apprehendidas aos cavalheiros 
diversas armas de fogo o muitos Ins-
trumentos cortantes. 

A Sicrctarla da Agricultura: 
Approvou o porlll lypo do có toa da 

via dupla da Companhia Mogyaua de 
E-trada de Ferro, como complemento 
áa plantas j á approva las. 

—Auoíorlsou a Superintendência daa 
Obras Publicas a despender a quantia 
de 0:91 ,$234 na constracçAo do uma 
ponto sobre o rio Jsg.iary, na os 
trada do 8 Jcfto da Bôa Vista á Var 
gom Grande.—Dau sc conhecimento ao 
sr. secrotario da F>zeiida. 

Tontatlva do suicídio. 
IIontem, á nina hora da tarde, uma 

moçi, branca, do noiuo M iria. lanç.iii-
so sobro a linha da Estrada do Ferro 
Ingleza quo atravessa a rua do Vln-
condo do Parnahyba, pretendendo fa-
zer-se osmagar pulo trem quo so tip-
proxiiuava. 

Obstaram a quo ronsuramaaso aquel-
le aeto de doBvalramento algumas pra-
ças do policia. 

O sr. tenente Baliftn. 1» snbiloiegado 
do Braz, tomou conhecimento do facto, 
maudshdo-a conduzir á 'rua -21 d-< 
Abril, onde a infeliz retido, t m cata d<-
uma família. 

S A L D E S 

O primeiro subdeli gado do Braz j á 
concluiu o Inquérito ácôrca do furto 
do qne foi vietima uin pohro cego da 
roa Brewer, t-omo ha ditw potlciúiuo». 

P O L Y T H B A M A NAC IONAL 

0 Sumleto f / 
Nunca viramos uma tradueçío tfto 

arcllalca, tfto ostraDhamonto pesada, 
cheia do longos diálogos intermináveis, 
mantendo semrro om scena, dnranto 
actos inteiros, o porsonogom Indeciso, 
problemático, do prlnclpo diiiamarqaoz, 
odio V ingat i vo o absorvente que au-
gmeflta o delírio de um cérebro on-
ffiriDO' • i 

Nenhum setor oducado na esco a 
' - n a Bupportarla aquello trabalho 

mou» ._ . r » „nt&vel , e quo. pola 
oJttefltlünWi ' n »u . . . - — . Cuneo, 
Interpretação quê lllfl ta v . 
de-camba por VCZ03 do ridfddlO, « »o 
replaadas sfto algumas sconas, em diá-
logos cortados por extensas pausas, 
indecisões do quou sonto a duvida 
senlpro ciugida, onroscada á consciên-
cia vacillanto. O artista do quem nos 
occupamos pareco-nos ainda mui novo 
para interpretar a mais nebulosa das 
creaçõos shakspearianaa, o porsona-
gora indeflnivei quo pôde sor rosutuido 
na sua celebro interrogação To be or 
nol to be, a quo ascleneianfto don res-
posta ainda o cuja duvida pavorosa 
enregola o sanguo, detera o pnlsar do 
coraçlo o escalda o corobro daqnollos 
a quem a fé nâo Inspirou a cronça de 
verom além túmulo alguma cousa do 
menos totrico do quo a escuridão per-
petua do anniquilsmento total . 

Merece ser estudado pola critica 03-
to trabalho do sr . Cuneo ? 

Paroco-nos que sim, 
Um artista trivial nfto conseguiria 

oncontrarom tao dofoituosa tradueçflo 
Bituaçõos felicíssimas, embora passa-
geiras. 

O theatro moderno, som so atrever 
a adultorar as obras geniaoa dos gran-
des oscriptorea da antigüidade, corta-
ntes itna exoossoi que actual monte aa 
prejudicariam, ot> por falta do interes-
so ou por fatigarem o espectador, sem 
influírem no desenvolvimento da acçfto 
ou no caraetor dos personagens. 

Nem Bhakspeare conseguiria esca-
par ás condiçôos do meio e daopocha. 

Oa interpretes do liam loto nfto 
acceltaram, era absoluto, como o sr. 
Cuneo, a condlçflo da loucura, que esto 
sr. mantém do principio ao fim da 
tragédia, intercalando sempre aos diá-
logos, o mesmo aos monólogos, tran 
siçõna bruscas o gargalhadas de ver-
dadeira insania. D»hi, talvez, os ex i g 
íreros do sua gesticulaçfto e a cons-
tanto gymnastica a quo so entrega, 
ajoelhando, deitando-so, avançando o 
recuando, repetindo sahidas falsas para 
voltar ao ponto de partida n fazendo 
cora o manto um Jogo estudado o que 
está longe dc ser natural. 

Os seus proprlos gritos do arroba-
tamento formam contrasta cora um es-
pirito abatido pela duvida, corn um 
espirito cuja prostração e desalento se 
manifostara por vozoa om uma gosti-
culaçfto repetida, abusiva o pausada-
monto pelo sr. Canoo, extondend i oa 
braços, erguondo-oa cora lentidão o 
descendo os depois, até que aa luftoa 
vonham contrahir a fronto angustlo-
samento. 

Já o dissomo.s e folgamos cm ropo-
til-o : o novel actor—novel para a 
tremenda responaabiiidado daquellopa 
pel—teve occasiõas folia>s e qua noa 
auetorisam a aconselhar-lhe um estu-
do mala completo o melhor orientado 
do Ham Mo. 

A lembrança do impeccavol Ernraa-
nnel está muito viva em 8 . Paulo 
para quo alguém se deva uri Iscar a 
perigosos confrontos. 

O Hamlcto doote ultimo o glorioso 
artista ó sobrlo o verdadeiro ; o do 
sr. Cuuco é falso o exuberantemen-
t e . . . fatiganto. 

Considerando, porém, a modéstia da 
companhia, diremos quo o Hamleto 
paga largamente as locações. 

— H o j o , rc-presenta-Eo o Kean. 
0 publico patisisnso acolheu com 

corta frieza uma comedia ora ura acto 
do sr. Devore, Tentação, reprooeutada 
no Oiéon. 

O enredo moroca ser contado, pela 
sua originalidade extravagante. 

«O dr . i urnerro está passando uma 
temporada om uma cidado da provín-
cia, om casa do suu amigo e mestre 
o sábio philosopho Barya, quo passou 
a vida entro livros. Ambas câo casados: 
Curnerro, com uma mulher faceira, am-
biciosa, uiu tanto bat-bleu, quo o en-
gana com um jornalista (quo honra 
para a corporação!); Barya, com uma 
mulher muito chuples, qu i nfto entende 
nala de philosopiiia, mas que, e.n 
compensação, uma o marido. Ora, a 
sra. Curuorro, desesperada do v ô r q j o 
o sen marido, apesar do conhecer o 
seu comportamento leviano, nfto mos-
tra o menor ciúme, temnma idéa que 
qualificaremos do mophlstophellca:tonta 
o volho Barya, qne, qual outro Santo 
Antonlo, so vò atacado na sua virtude 
polo domonlo do mal, sob as fôrmas 
do uma rnulhor pouco oscrupulosa. 
A sra. Barya, quo nfto é tfto simples 
como pároco, descobre a armadilha e, 
contando tudo a Curnerro, pede-lhe 
para que Impeça Barya, já prestes a 
sucriimblr, do ir a Paris. Curnerro 
profere, porém^ordouar á mulher que 
parta, resultando dahi uma cxpllcaçâo 
completa e o divorcio. A sra Cur-
nerro propõl entfto a Barya partir com 
cila; maa o velho plillosopho, arropcn 
dldo, acha mal- prudente voltar para 
junto doa seus Uv.oa • 

A intenção do sr . Devore parece 
ter sido mostrar o ciuiun exercendo se 
na ordoiu puramente lutclloctual. Ia 
felizmente, esqueceu-se da accoader a 
sua lanterna, deixando assim ás es-
curas a obra, oecrlpta além disso cm 
liiiguagom por demais nbstrueta. 

. « 
Falleoou, em Alexandria,, com 41 

annos de eilade, um composit ir que ao 
fizera notar por algumas obras Into 
re.3santes, Plotro Abba-Cornaglla. Ti-
nha, entre ontras cousas, fe i to repre-
sentar tre» operas qnn foram bom re-
cebidas : Isabel Spinolae, M iria de 
Wnrden o a Partida dc xadrez. 

A nova dlre.-çío do Gt/mnasc inau-
gurará a próxima cetaçfto pai Mouse 
ooqj unia rcurite da celebro co-u-jdia 
de Bardou, Xos bom villageois. 

L ' f i o Gastlnol, anetor .do nm bailado 
mnlto banal, o Sonho, dançado na 
Opera do paris, e « M tejmlnsndi) » 

orchosfraçfto do sou drama lyr lco E u -
lates, cujo assumpto é tirado dos tem-
pos hlstorlcos da Gallla. 

* • 

Quando os jornaes europeus se refe-
rem aos Estados-Unldo8, 6 prudente 
põl-os do quarontena. Cofltumaro, com 
etfolto, attrlbuir aos yankee» cada in-
venção I... 

Ora leiam só esta noticia que co-
lhemos no Figaro, o digam so nfto ó 
para a gento ficar mesmo de boccs 
aborta : 

« Um casamento mnlto Imprevisto 
acaba de ser celebrado mesmo no palco 
da tírande-Opera do Now-Jersey . 

« Representava Be Sinbai, o marí-
timo, quando, no ultimo acto, o en-
salador, vindo á ribalta, annnnciou 
aos espectadores que o casamento de 
raiss Violet Mascott (I), uma das pr i -

'••nan, c o m o sr. Wl l f rod Ch»-
tf lclrw ter l o ga r . 
somoré, o d i r e to r , . " " t f to 

« A jovon actríz appareceu 
em scona, tal qual ostava vestida ntl 
peça. Um côro do rapariga» e alguns 
comparsas fizeram uns de garçons d'hon-
neur, as ontras do denwisellet d'hon-
ntur. K um pastor, quo estava na 
sala, colebron logo o casamento, no 
molo dos applausus de todos os es-
pectadores. 

« Foito isto, continuon a represen-
tação e acabou como se nfto se hou-
vesse dado nada anormal I» 

Ou o Figaro está mangando oom a 
gonte (o quo 6 possível),' ou então o 
diroctor quiz fazer uma r&lamc... onça 
(o que também é possível). 

Um homem quo come gatos crús I 
Na feira do Vaugirard-Uronelle (Pa-

ris). quo teve logar ' o rnoz passado, 
havia ura homom pintado e disfarça-
do do selvagem quo cómla a cada re-
presentação—o havia uma do ineia em 
meia hora—animaes vivos. 

Tendo esto facto revoltado os mem-
bros da Sociedade piotectora dos anl-
rnaes, nm repórter julgou interessante 
Ir interviewar o saltimbanco, qno, es-
tá visto, começou logo a gabar os seus 
talentos extraordinários. 

«Coraóço por tomar uma barra de 
forro aquecida ao fogo, disse el le , ool-
loco-a nos braços, encosto-a ás barrigas 
das pernas, ao peito, passo-a pe l a l i n -
gua e torço a entre os dentes.» 

Depois o maganfto engole pedaços 
de vidro, cuja digestão nfto deve ser 
das mais fáceis, agarra om nm ooelho 
ou om um gato vivo, com uma nnlea 
dentada corta lho a cabeça o bobe-lho 
o sangne I 

— «Posso comer até 14 libras de 
carne per dia, continuou o saltimban-
co; mas isto nfto é nada, é quasl co-
mo toda a gento, mas o que dovem 
ver sfto oa pedaços do ferro qno en -
gulo, os pregos, os dostroços de tod^ 
sorto, o tragam me o qno qnlzerem, 
que engullrel. Se a Faculdade da me-
dicina me quizesse ver, creio qne se-
ria interessante para ella e para mim 
uma consagração: isso provaria a to-
doa que nfto emprego processou, fruc» 
como outros.» 

Ha quanto tempo so entrega o ho-
mom solvagom aos seus exerc idos ex -
traordinários ? Como foi levado a pas-
sar uma vida tfto pouco digna de in -
veja ? 

— « A h i quando o destino quer. . . Oa 
meus paes habitavam Rodez, e nasci 
de uma família de pessoas de bom, 
posso dizei o. Charao-rae, é verdade, 
Ka Ka-O Li Ka, mas sou de nma f a -
mília de gente b o a . . . Eu tinha qua-
torze annos, estava trabalhando em 
casa de um carvoelro e ia levar sac-
cos de carvão aqui o acolá. Uma vez , 
era a foira da aldeia, tivemos a f re -
guozla da gonte que na praça fazia 
exercícios do toda sorte. Eu ia l evar-
lhe carvfto o ficava maltas vezes a 
ve l -o t rabalhar . . . Quanto mais olha-
va para aquolles homens, maia vonta-
de tinha do fazer como eltos. Pedi 
para qao me accoltassora e parti com -
ellos, o foi ahi qao começou a minha ' 
vida dn homem solvagom. Para estréa, 
agarrava em nma engula, e o senhor 
sabo o que é uma engula, engnlla-a, 
guardava a no eatomago o tempo qae 
queriam, depois enguiia um copo de 
potroloo e vomitava tudo. Ponco a 
pouco fui conttnuando, chegou a v e i 
do forro em braza, depois dos animaes 
vivos, do vidro moldo, do azeite f e r -
vendo, tndo o qno quizessem; depois 
furei as facos, os braços, com agnlhas 
ou pregos, o tudo isto, aff lrmo-lhe, 
BOUI processo, sem nada.» 

—«Mas, perguntou o repórter, a que 
attrihuo essa iramunidado, essa isom-
pçâo da dõr ?» 

Depois do ter ho3Ít»do, K i - K a - O -
Li K l respondeu: 

— «13' porqno creio. Posso dizer-lhe, 
estou persuadido.. . c r e i o . . . e quan-
do faço os mens exercícios, penso om 
alguma cousa . . quo faz com qne ea 
n&o sinta nada . . » 

Singular 1 bom singular 1 nfto acham? 

O Paiz. 
Está nesta capital o sr. Jo&o Gon-

çalves do Freitas, nosso coilega d ' O 
Paiz. 

Cumprlmentamol-o alToctuosameuto. 

Falleceu hontom, ás 3 horas da tar-
do, a sra. D. Autonla Fausto da Si lva 
Prado, irmft doa srs. Alberto da Sil-
va Prado, Josó da Silva Prado e Leo-
vegildo da Silva Prado. 

Ò sablmento terá logar hoje, ha 1 0 
horas, da rna Direita, 27. 

Nfto ha convites. 

Em Barcelona. 
Foram 6Xocutado3 naqueila cidade 

os sois anarchistas ondamnado3 á mor-
to pelo attontado commettldo contra o 
general Martlnez Campos. 

A'n quatro horas da rninhí, os con-
dem nados foram levados para a fren-
te do pelotão do exocoç l i , oom IM 
olhos vendados com lenços brancos, o 
obr'galns a ajoelhar. 

O pelotão fas f ogo e quatro anar-
ehistas eaom crivados de balas. Dons, 
Codina eSaba t permaneçam do joelhos 
som BO mexerem. Adianta se nm se -
gnndo pelotão e é cnllocado a tres m e -
tros dos dons sobreviventes ; o offl dal 
gr i ta: f ogo I Sabat ca i . Codinà conti-
nt'n a doar immovol . HnUo atirara so-
bro elle A queima-roupa e, nma vna 
no cbfto, como ainda se mexe. nm sol-
dado acaba de matai o rom nm t i rot fe 
misericórdia no onvMo. 

Emqnant» Isto M ( 
estilo no mar, no Um 
sfto, 400 <in<í , 

X 

11 



1 -

o r i o ü t M t E n r j o M a . p a t t l o 

iitinl 3r-

Secção livre 
A V I A » 

P a r a e v i t a r d o s c o u t o u -
t a m e u l o a o u r o c l a m a -
ç õ e » f u t u r a s , o o n v e m s a -
b e r q u e s 

1 . » l i s t a f o l h a n ã o I n s e -
r i r á p u b l l c n ç ò n s q u o l l i e 
• q j n i i i r e m o t l l d a a « I o I n -
t e r i o r s o m a r e » | ) f l c t l v n 
I m p o r t a n o l a o u u r d o i n 
p a r a o p a g a m e n t o n o r 
f e i t o n e s t a p r a ç a ; 

9 . ° A H p u b l l t t o c t i o i t 
d e s t a p r a ç a s e r ã o p n g a s 
A v i s t a o u n o f i m d e c a d a 
• n o z , n o a c t o d a a p r e s e n -
t a ç ã o d a s c o n t a s ; 

Ü . ° N A o d a r e m o s p u b l i -
c i d a d e a q u a l q u e r « u c r l -
p t o d a c a p i t a l o u d o I n -
t e r i o r q u e , m e s u i o a c o m 
p a n h a d o d o p r e ç o « I a 
p u b l i c a ç A o , n o s a i>Jn r o 
m e t t l d o p o r a u o n y m o . 

M e s t o u l t i m o c a n o , o 
d i n h e i r o s e r á a p p l l c n d o 
i> c a i x a d o s p o b r e s . 

A o e o m m e r c i o 
COMPANHIA 1 'AULISTA IMPORTADORA DE 

DEOQAS 

A commisB&o liquidiuito abaixo as-
signada, eleita om asaembló» gorai 
extraordlnarla do 33 do maio proxlrno 
Bado, om Obaervancta ai> quo nosss 
asaemblóa foi resolvido, declara qao 
em notas do tabolliao Silva, por os-
erlptnra publica do hojo, transferiu 
«os srs. dr. Domingos Corroía do Mo-
raes, major Benodloto Antônio da Silva, 
Cândido Franco do Lacerda o Fran-
cisco Nlooláu Baruel todo o actlvo o 
passivo da referida companhia, o quo, 
por isso, convida os srs. accionistas 
para do dia 10 om dcanto, om todoi 
os dias ateis, dos 11 43 2 horas da 
tariU, virem ao antigo oscriptorio, á 
rua Direita, n. I, rocobor a importân-
cia de snas acçüos, para o quo ó in-
dispensável a aproaontaç&o das rospo 
ativas cautelas. As procurações para 
lastoa recebimentos dovom trazer po 
deres especiaes para receberem a? 
importâncias da commissSo liquidanto, 
do accôrdo com o resolvido uaquolla 
asa&mWóa geral. 

8 . Paulo. 11 do junho do 1891. 
H E N R I Q U E BASTOS 
Ü B . H E N R I Q U E S C H A U M A N S 

5 — 1 . . . A Í Í T O N I O M A N O E I , UODRIGUES 

A o c o m m e r c i o 
Tendo por escriptura publica lavra 

da nas notas do tabolliao Silva, em 
data do hoje, assumido os abaixo tis-
signados o activo e passivo da oxtin-
cta Companhia Paulista Importadora do 
Drogas, cuja oscriptura do transfe-
rencia nos foi dada polos syndicosli-
quidantes da companhia, do accôrdo 
«om o qne foi deliberado om assem 
bléa geral do accionistas, rcalisada om 
21) de maio proxiiuo passado, organi 
samos nesta data uma sociedade mer-
cantil para exploração do mesmo ramo 
de negocio—drogas e outras mercado-
rias—com sédo à rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, n. 2, antigo edifício da 
Companhia-

A sociedade ora constituída llcarà 
sob a firma de Baruei & C , fazendo 
parte da mosrna, como inteie sado, o 
nosso amigo Br. Josó Fortunato de 
Souza. 

S. Paulo, 14 de junho do ÍP91. 
FRANCISCO N I C O L A U B A R I I E L 
DOMINGOS C O R R E I A DE MORAES 
C Â N D I D O F R A N C O DE L A C E R D A 
BENEDICTO A N T O N I O DA S U . V A . 

& - i . . . 

Attesto qne, martyrisada por longos 
annos do soffrimcntos do ostomago e 
intostinos, fiquei radloalmento ourada 
tomando as pílulas anti dyspeptlcas do 
dr. Hoinzelmann, abençoado remédio. 

Daraazia Honorina Vieira. — Rio-
Qrando do Sul. (Firma reconhecida). 

A' venda nu prlrmr.Ros pharm&clas o ferra-
gem. 

Deposito em B. Ptnlo: 
LKBRB, IRUIO à MRI.LO. 

M a n s a f a l l l d a d e 
M o n t e i r o , ( S u t m n r ã e a & 

C o m p . 
Sio convidados Insistentemente to 

dos os credores desta massa, que ainda 
nfto apresentaram sous titulos de cre-
dito para verifleaçio, a fazerem no im 
preterlvelmonte atú o dia 30 do cor-
rente mez, data osta om quo será 
levada ao conhecimento do meritl situo 
dr. juiz do commc-rcio a classificação 
dos créditos o titulos quo provem rs«es 
créditos, como sejam: letras, contas-
correntes, contractos, etc., sob pena 
do serem desclassificados. 

S. Paulo, 20 de junho do <801. 
Os syndicos: 

ANTONIO T E I X E I R A DA S I L V A 
6 — 1 . . . O SCAR HORSCIUTZ & C . 

A * p r a ç a 
Antonio Procoplo do Oliveira» Bar-

nahé Iriqui declarara As praças de B. 
Paulo, Rio do Jnnelro, Santos Cara 
pinas quo om data do 15 do corrente 
dissolveram a sociedade, por ter ter-
minado o contracto da firma Proco-
plo do Oliveira A O., na cldsdn do 
Araraquara, retirando so o sr. Barna-
bó Irlqnl o Clodomlro da Ollvoira o 
Manoel da 8ilva Faria, os dous ultlmo3 
Interessados, lluando todo o actlvo a 
cargo do proprietário Procoplo. 

Araraquara, 15 do junho do 1804. 
ANTÔNIO PROCOPIO DE O u v R t R A , — 

B A R N A U Í ; I RIQUI . 3 - 3 

A o c o m m o r c l o 
Antonio Procoplo de Ollvoira de-

clara a todo o commorclo do S. 
PIMIIO, Santos, Campinas o Rio de Ja-
neiro quo vondeu a sua casa comtuor-
elal na cidade do Araraquara a seu 
ex Interessado Barnabc Iriqui com todo 
o actlvo existente, livro o desembara-
çado. 

Araraquara, 15 de Junho do 1801. 
ANTONIO PBOCOPIO DE O L I V E I R A . 

3—3 

O I n v e r n o õ a c a u s a 

A queixa é gorai: defl-jxos quo já 
se parecom com influonza, acompa-
nhados do fobre, dOros do cabeça, mui-
tos esplrros o ató cora dôrcs do dentes, 
por causa das constipaçOos. O remedio 
para curar em 2 dias, som dlota, s&o 
as pílulas sudorificas <U Luiz Cariou, 
quo so vondem na casa Lebre, Irmão & 
Mello o om toda3 as pliarmoclM e 
drogarias. 

A onorino procura o o ex'raordina-
rio consumo sHo verdadeiras provas 
da efllcacia dosto benofleo preparado 
pharm&coutico do Luiz Carlos do Ar-
ruda Mondes, ostabolecido om S. Catlos 
do Pinhal dosdo 18dfi, oudo attondo 
aos pedidos o rospoudo tu consultas 
para o uso dos sons proparados: 

Pós anti hemorrhoidarios; 
Anti-rheumatico Paulistano. unlco os-

pocltte.o quo nfto é panacói; 
Genuíno licor aiitipsorico e anti-ey-

phiUtico; puro vegetal, mai quo n&o 
cura morphóa o só a sypbllU. 

Vinho de Jurubcba Paulista Infalli-
vol para as moléstias do ligado. 

Óleo calmante dc 8. Carlos, o Ver-
dadeiro prompto-ailivio para as dôros 
do barriga o dos ouvidos das crianças. 

9 - 3 

l l a r r o t o ü 

INVENTARIO DOS BENS DO FALLRCIDO J A -
NUARIO M A R T I N S 

Eu, abaixo assignado, tendo recebido 
intiiuiiçüo judiciai para partilhas (som 
que fosso procurado para t'aícl-0 ami-
gavelmente, como era minha tonç&o) 
declaro quo sigo nesta data pura Bar 
otos, para detormin r o dia da parti-

lha, quo seiá em niioha fazenda, deno-
minada da Onça 

Para osso tiiu jà nomeei meu advo 
gadu o lllm. sr. tenente coronel JuAo 
Carlos do Almeida 1'iuto o c,mo lou-
vado o lllm sr. tenento Josó Vicente 
de Lima, ambos de Barretes, 

Por isso sirva este do aviso aos 
mais interessados, para se prevenirem 
egualmonte. 

Approveito a occasifto para manifes-
tar publicamente o meu de>gosto pelo 
modo grosseiro por quo fui intimado 
polo cr. Bailes, do Barretos. 

S. Carlos do Pinhal, 10 de junho 
de 1804. 
T e n o n t e JOAQUIM M A R T I N S n g ARAÚJO. 

8 - 3 

M o r p h f i a 

Dacoberta maravilhosa 
Illmo. sr. D. Carlos.—Mou sogro, 

Francisco Amaro de Aguiar, ostA ha 
tompo solTronlo do morphéa, o a ro-
gos do um seu amigo mandai vir do 
Peixoto, Bstella. do R. Paulo, o seu 
IilLrir M. líarato, para inou sogro 
faiter uso ; fsi dous moina quo usa do 
seu remodlo, o a melhora ó já tama-
nha, quo mo aprosso a agradecer-lhe o 
bom quo por su i oausa estamos ob-
tondo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tóm vindo do longe visitar-nos só para 
ver por sous proprlos olhos as melho-
ras de mou sogro. 

Km vista douto resultado, tenho cer-
teza de ver completamente sfto o nosso 
doento, o prometto-lho offcrocei o eea 
Elixir M. iíomto a todo» quo conhe-
cerem morphetleo», o, quando algum 
qulcor duvidar, mostro-lbe meu sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quem achou ost® 
bonoflcio para a liumauldado. 

Disponha do dedov. B. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C , DE SOUSA 
Pinhal. 
O lílixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-se na casa do Pei-
xoto, Estella ír C., S. Paulo, rua de 
S. Bonto, n. 11. 

(torç., qnlnt. e sabh.) 

C n r t o r l o d o o r p h n m s 
O primeiro cartório do orphams e 

aujeutes do oscrivSo Azambujn nm-
dou so para a rua do Trem, n. 20, ao 
pó do Fórum. 10—6. 

F u m o u V E A D O 

Os oxcolloutea fumos om pacotlnhos 
preparados a capricho, os melhores 
mais acreditados ató bojo, aeham-to 
& vonda om todas as casas dosta ca-
pital e interior. 

Provine-sa aos srs consumidores em 
aeral que, tendo apparecldo liivcrsas 
imitaçOos, dovom exigir sempre a mar-
a da nossa fabrica Veado. 12—la... 

A C H E G A R ! 
Farinha do mandioca espoolal em 

saccas do 100 litros. 
Carne do poroo salgada. 
Polvllho nm saccas do 100 litros. 
FelJHo preto » » 

2 5 , I tuu d o s 1 ' ro l ca ta i i luH, 2 5 

E I C U B M B E R U & C . 

10 - 2 CaiS* U. 402 

Fumo 
uhos. 

EDITA ES 
C n m n r a M o n t c l p i t l 

Do ordem do sr. dr. prosidonto da 
Caiuara, o em vista da rosoluçao de.-.ta 
em sestao do 25, faço publico quo. 
nesta Secretaria, so receboiu propostas, 
om carta fechada, ató 30 do junho 
proximo, para o omprestiiuo à quo se 
refoio a Lei Municipal n. !t5. 

O omprosíimo póJo ser feito CIE 
ruooda estrangeira, excluido estabole 
cimento do credito quo aili tonha sua 
sódo, sondo o psgamento dos juros 
araorttsaç&o cm dinheiro nacional ou 
extrangeiro, ndo so obrigando, porém 
a Camara annuaimonte sonRo por amor 
tlsaçfto o juros, quo nao excedam à i 1 

parto da ronda municipal, ditihein 
nacional, - que no corrente exercício 
financeiro foi orçada om 1.011:100$. 

Sn-ao dados aos proponentes os es 
elarecimentos do que possam precisar. 

Secretaria da Camara Municipal de 
S. Paulo, 80 do ihaio do 18i)i 

O secretario da Camara, 
1 0 — 1 0 . . . A N T O N I O V I P J I I A B R A G A 

Para Inteira rogularidado o afim dc 
serem evitadas as reclamações, rogo aos 
srs. consumidores de agua fazerem 
sciente, pessoalmonto ou por oscripto, 
ao gerente da Ropartiçáo Fiscal do 
Serviço de Águas da capital, (7, largo 
do Palacio) as seguiutos communicu-
çOes: 

1.° Avisar quando se mudarem ilo 
prédio para o qual assignaram podido 
de fornecimento de agua-afim do sor 
este suspenso ató novo pedido. 

1.» Vir a esta repartição assíynar 
pedido do fornecimonto do agua no pro-
dio para onde se mudarem. 

8.® Avisar quando houver interru-
pção uo abastecimento do agua- afiiu de 
ser veriScada a causa o providenciar-
se a respeito. 

4.® Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi assignado o podido de fornecimento 
de agua. 

5.® Avisar quando for verificado o 
mau funecionamento dos relógios. 

8.® Avisar quando for verificado 
(jue as indicações dos relogios não estão 
Bondo bem tomadas. 

7.® Fazor dentro do cinco dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
partição as reclamações quo juigarom 
de justiça o do direito. 

8.® Avisar sobro quae«quer duvida» 
relativas ao Bervlço dos cobradóres. 

9.® Bm Bumma, avisar sempre que 
houver quaesquer irregularidades nos 
serviços a cargo da Repartição Fiscal. 

Repartição Fiscal do Sorvlço do 
Aguaa, 10 do abril do 18U4. 

B v . DE SOUSA, g o r o n t o . 
8 0 - 2 0 . . 

A 4 , 1 0 0 0 

Lindos vestidinhos de fustao para 
crianças de todas as odades. /%u 
B o u l e v a r d , rua 15 de Novem-
bro, n. 6 B. ^ 1 0 - 7 . . , 

V i d r o * | i a r a v i d r a ç a n 
A casa mais baratelra A a do Pinto 

& Cabral. 
B D A FLOBENCIO J D ' A B R K U , /.O 

8 ; ) — 1 0 . . . 8 . Paulo 

F r o n t A o P i i i i l l n f u 

Dizem que um dos bons freqüenta-
dores da canoha ts um tal Iiay dos 
Mundos da municipalidade. 

Parabéns aos «eus proprietários. 
8—2 Um municipei 

Y N N 3 J N * : i 0 8 

. J u b o t l c a h i t l 
Josó Manoel Vaz da 8aiupalo e Ves-

pasiano Vaz, lavradoros, residentes no 
Jaboticabal, socios componentes da fir-
ma Sampaio o Iriu&o, declaram que 
dosta data em dianto passam a a.-ti-
gaar-so Vaz & Irra&o, visto haver no 
muni' ipio outra firma egual à primeira. 

Jaboticabal, 14 de juubo do 18111. 
3 - 3 

G y m n a H l o I * a u l i s t u 

INTERNATO E E X T E R N A T O 

20 — Rua do Senador Queiroz — 20 
Este antigo e acrcditadisslmo esta-

belecimento do instrueç&o primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl 
vio ilo Almeida, coni um corpo docente 
conhecido o oscrupulosamonto organi-
sado, ainda recebe alumnos oxternos, 
nielo-ponslonistas o alguns internos. 

(ató 31 agosto) 

A o p u l t l l c o 
Na cidade do Tletó, uraa das faml 

lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas ó a família Silveira; 
n5o havendo ontre os tlctonses disso 
minados por toda parto quom n&o co-
nheça o assignatario da carta Infra. 
« Tiotó, 27 de novembro do 1803. — 
(Um. sr. D. Carlos. — Tondo cabido 
doonto, ha quasl 4 annos, com ura In 
coramodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha maio de anuo, com 
pletambnto ínutilisado om meus afaze-
res, rotrahldo em mou recanto, de 
meus parontts o amigos, porque os 
médicos classificaram meu lncommodo 
do morphóa, hojo, graças a Dous e ao 
seu importantíssimo Klixir M. Morato, 
com 1'2 vidros quo tomei, estou bom 
o cumplotamcnto rostabelucído. Hoje 
felizmente, ostou tratando do mous 
afazeres e voltei ao solo do meus pa-
rontos e amigos com satisfação, con-
siderando-mo s&o. Isto ó que se pódo 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso quo lho convier. Subscrevo-mo 
com alta estima o consideração.—D« 
v. s. amigo 

JOAQUIM C O R R E I A DE MORAES S I L V E I H A » 
Está reconhecida a llrma polo autuai 

2° tabolliao do Tietó, João Baptista 
do Azevedo Marquos. 

A * p i ' I I Ç H 

0 abaixo assignado declara ter com' 
prado do sr. Josó Vanuucoi o Hotel 
Ítalo Americano, sito 4 rua Llboro Ba-
daró, 99, livre o desembaraçado do 
qnalquer ônus. 

Praso ató o dia 30 do mez corrontc 
para as reclamações. 

Passada esto praso n&o so attendo 
mais a ninguém. 

S. Paulo, 19 do junho ilo 1804. 
C o S T A N T I l l ü M A G N A N I N I 

Concordo: 
3 — 2 JOSÉ VANNUCCI . 

C o l l e g l o . l o â o il<> D O U M 

Intcrnato e externato 
Ludolra do Carmo, 45 Caixa poetai, M4 

S. P A U L O 
Continua abeita a matricula para os 

diversos cursos deste collegio, mon-
tado segundo os mais exigeutos pro-
ceitos da podagogia raodurna q 0111 
oxcollcntoa conuiçõos iiygienicas. 

Recebo alumnos ponsiunlntas, melo 
ponsionlotas o externos. 

Aeha-so também aborta a matricula 
para a ciasse ospoclal do curso an-
nexo à o.--iola Polytochulca. 

Os programuias u o regulamento in-
terno encontram so A disposição do 
publico, na euucursal da Livraria Cias-
sica, & rua da Quitanda, n. 0, o na 
sooi otária do collegio. 

Os diroctoreu, 
AUUUBTO C E S A B B A H J O N A 
UOMÍNUOS KODRIOUKS DO NASCIMENTO 

I (ató Ai) 

A FIXADOR — Hippolyte Vaunisr, 
"p ian is ta , concerta e atina. Especia 
lidado em concertos de machinas de 
pianos ; recados na rua Josó Bonifácio 
n. 11. Attendo a chamados para fóra. 

3 - 3 
O Ü S I N H K I U A p o r t u g u o z a - P r e c i s a s e 
^ nma quo saiba cosinhar bem 

Largo Municipal, 27 durma om casa. 
sobrado. 

A P H O H R I Ü T A K I U d e u a m c i s a u e 
^ pent-ao na rua do ljavradio, capi 

tal federal, deseja di^pór da mesma, 
por motivo do moléstia om pessoa do 
sua família. 

A casa ostá bom mobilada o conta 
grande numero de freguezes 

O contracto ó do novo annos o meio 
Trata so na rU3 do Passeio, 11 50 

11a capital federal. 5—3 

•pltBCÍSA-SK do um bom lavador do 
x pratos, para um hotel 110 Interior. 
Trata so no largo Municipal, 2. 3 
p H I 5 C I 8 A - 8 ü d o u m h o i n e i n p a r a t r a 
A tar do vac.-as e mais serviços, 
de uma cilada 
82, armozom. 

11a rua do B JIU Retiro, 
3 -

T TM ISUIVIJUO do meia odado, actl 
u vo o eom alguns rendimentos, do 
sojando ubandonar o commercio e li-
quidar o sou estabelecimento, proten 
do collocar-so como administrador ou 
goronto do bíi* ca-a particular. Quem 
carecei- do seu prestimo dirija carta 
ao cecriptorio desto jornal a M. N. 

5 - 5 

COMPANHIA INDUSTRIAL 
< l o S . 1*11 I I l o 

F A B R I C A 
i l n 

P H O S P H 0 R O S 
V1LLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas raachl 
nas e «pparolbos, pó-lo agora riva 
lisar com os phosplioros extran-
geiros, tanto era qualidade como 
om prrçis. 

V B N D K M - 8 E 

1 4 - E Ü A D I R E I T A - 1 4 

Esiriptorio da Companhia 
(M"nsal) 

T O S S E S 

P E I T O R A Í 
ds Cerejeira 

l > i - u n i i « I t r t t n l I l e i i M l f * 
APPROVADO T B L A 

D I R E C T O R I A S A N I T A R I 
0 preparado pelo 

CBIMICI PRARMACF.IITICO 

iGNACIO P U l G G A R I 
Modlcamonto ndiniravol para rum 

as tosses do qnal juor qualidade, m 
mo a coquelueho, bronchlt.es, astfima 
e tisioa inclpiento. 

Não eontfm ojiio nem marphina 
sorvo para todas os odados. 

Cada vidro vai acompanhado de uma 
detalhada Instrucç&o. 

Preço do vidro. H t O O O . Vendo-so 11» 
Phsrraaela Santa Tlioroza o nas dro 
garias. HT-2 

i1 MarcâíeVeado 
Papel C o n d o r 

Bocommonda-so por sua excelionte 
qualidade e modiddado do preço, 

Nas charutariat 25 -2S 

Fumo ( i o y m i o , om pacotlnhos 
35—25 

MARCA «VEADO 
• l i o W i i v o , em paooti 

25—24 

( M M J O E S 
L U L A S S U D O R J F I C A S P A U L I S T A S 

P R F P A R A D I S PELO 

* l l n r n i n c c u ( i c o l>ui<|(|ttri 
Eftas pílulas sAo ossuearadas o sua 

formula c*fA à par dos progressos da 
sciencia. 

Nfto exigem resguardo. 
V"ndcir.-to na Pharmacia Santa The-

reza o nas drogarias, 10 - 2 

B O M 

LE ILÃO 
D E 

M o v e i s , l o u c a * , f avr .on-
d a n o u r i i i u r í n h o 

O LEILOEIRO 

A ' p r a ç a 
Communieamos quo oiu 31 de maio 
p. ficou dissolvida a sociedade que 

girou si.b a razão social do 
OLIVEIRA & CARVALHO 

retirando so o soclo sr. Carlos Alhorto 
de Carvalho pago do sou capital o lu 
cros, (lcando o actlvo o passivo da 
mencionada firma a cargo do eoclo sr. 
Jusó Amancio de Ollvoira, quo, para a 
nontinuaçao do-niesmo negocio d« sfc. 
i'0S o molh .dos por atacado, organlsou 
uma Eociedade em comuiandita, que 
girará sob a raz&o social do Oliveira 
& C. 

S. Paulo, 1.» do junho do 181)4. 
./tísíi' âmáneio de Oliveira 

3 - 3 Carlos A. dc Carvalho 

A ' p r a ç a 
Participamos quo nesta data organi-

zamos uma sociedade em commandita 
para o commercio d-í compra o venda 
de sóceos o mOlbad«B por atacada ero 
um estabeleci monto & rua da Bfta VUfa 
11. rietta cidade, quo girara sub a 
iazao social do 

OLIVEIRA & COMP. 
da qual fszem parto: como cemnian 
litnrio.o eai it&o Josó Tbeodoro Poreira 
da Crus. e como solidai lo o sr. Josó 
Amancio de Oliveira, os quaes tom lu 
a M-U cng-j a liquidação do activo e 
aassivo di firma Oliveira & Carvalho, 
lu qual a actual ó surcessora. 

b Paulo, 1.° de junho de 1894. 
3—3 Oliveira & Comp. 

F ê r © 
IIYPPOL1TO PEHUCHB, contador e 

paitldor do juizo desta comarca, of 
fereco-sb a todas pessoas iuteressadas. 
para fazer o promover o julgamento 
de pai tillias amigaveis, porpriçoBmo 
dlcos. Com pratica do 10 annos de of-
flclo. garante ás partos promptidao 
perfeição om todo seu t abalho, vista 
dispor do tempo suSIciento para tal 
mister. 

Pólo sor procurado, das l l horas 
ás 3, no Fórum o em outra qualquer 
hora & rua da Conceição, n. 101, cha 
ot. 3 - 3 . . . 

£BÊ 
S B H B E . 

_ . _ m . g y 1 )e oonnecioo». . 

S ã o P a u l o R a i l w a y C o m p a n y ADVOGADO 

Papel pira fabrico de cigarros, 
• ^ u u r l t a o C o n d o r 

eni paootes de mil folhas. 
Os melhores e mais baratos ató ho-

je conhecido». 25—lá 

Devidamente anctorlsado o para 
pronipta liquidação, fará vondS ao cor-
rer do martollo, entregando a quom 
mais dórt 

I V a s u a a g e n c i a 

R u a M a r e c h a l D s o d o r o 

11. 8 - A 
Hoje Hoje 

QUINTA-FEIRA, 21 DD CORRENTE 
Ao meio-dia 

U O V G I 8 ; 
Uma perfeita o solida mesa elas-

tlca. 
Duas mobílias para sala do visitas, 

sendo um> O N t o f . n l n o outra do 
Jacarandá. Cora encosto de palhinha 

Camas fiancezas com rolcli&o para 
cssalo o solteiro, lavaterio com pedra 
marnioro e espelha, criadoB-mndo?, 
uma rica cadeira do r o t o ç f i o pa 
ra piano, um rico carrinho para cilan-
ça, mesa para centro o outras di-
versas. 

Diversas escrivaninhas, prensa do 
copiar, divisdo para cscrlptorlo, berço, 
cadeiras, oto., etc. 

L o u ( ; a i « , n i z e m l u M o a r -
m a r i n h o 

Quantidade do pratos ingiezes, ser-
thnento do chi caras, jarras, pottavio 
letas, et» . 

Porçào do eobertares o chalos-nian 
tar., grando quantidade do capas Im-
pei meaveis Ipura meninas', peças do 
tenda larga rio cô os. fraudo quanti-
dade do chapéus de fustao, ditos Anos 
com renda, toucas o toucsdinbos para 
criança, soadouros para tenhora, pares 
de luvas, giavatas pura homem, pnrta-
retratos, porta-extraetns, porta violetas. 
pnrta-reloglO». Cftojo pira cestuia o 
para unhas, punhos o colarinhos e um 
om numnro do objec.tos qu» e.-tarfto 

francos no leilão e quo ;-GiAa v.-ndidos 
a quem mais dór, 

P a r a p i - o m p t a l i ( i u l i l : > -
C A o . 

Hoje Hoje 
OüiDta-íeipa. 21 do corrente 

AO MKIO DIA 

8-H Rua Ma eclial Deo loro 84 
AOENCIA AGENCIA 

P E l i O I .EILCBIKO 

I/. (1 i X1POS 

T e l e g r a m m a 5 ! 
P«ço publico que, do dia I.» de Julho p. f . em dianto. entrarão em oxo-| 

cuçao nesta linha as altorações na contagem das palavras dos telegrammas, 
auetorisadas pelo acto do Ministério da Induitrla. VUçao o Obras Publicas 
em 14 do agosto de 1803. 

A taxa será do 600 róis por 10 palavns o 50 rfis por cada palavra rx-
cedonto. 

O nomo da estação do destino so;A contado como uma só pslavia. 
Os e l g w s do pontuação, traços, apostrophos, sub linhas, píienthoels e 

aspas deixam de ser taxados. 
ContlmU em vigor a disposição sobro tolrgrarnmas dirigidos ás redac 

eflos de J.irnaes, contendo noticias destinadas á publicidade, os qua< s torSe 
a rodileçfto d-i f,0 b/Q, sondo a tuxa mln'ma de Í1KI róis para pada Companhia 

Baperlntendencia, 8. Paulo, 18 de junho de 1894. 
1 0 - 3 W l l l l a m H p o n r u i Buperlntcnder.te. 

C A S A N E G R A 
G R A N D E FJkBHICA DE FOGÕES E C 0 N 0 H I C 0 S 

l t u u l . i l i e r o I l a d a r õ , t*7 — (Antiga S. José) 

S. PAULO 

Philadelpho de Castro & C. 
Pl lEMIADOS P E L A EXPOSIÇÃO DE 8 P A D L O EM 1 8 8 5 

Tendo esta fabrioa passado por unia grando reforma, acha se em condi 
çOcs do satisfazer toda e qualquer cncommonda, tanto para a capital come 
para o interior. 

Limpam-se e concertam se fogões e chaminés 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Y 4 5 1 3 . . . 

D B . PEDBO P E R U A N D O P A E S DE BAUKGH 
Encarrega-»o do todos os serviços 

de sua profissão em qualquer juízo 
ou Instância. 

Kscriptorlo e residência 
Bm José Bonifácio. Vi 

«0—60 

& c. 

P r i v i l e g i a d o p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p e l a c a r t a p a t e n t e | 

a . 1511, d e 11 d e o u t u b r o d e 1 3 9 2 

i O s e x m o s . « r a . f a z e n d e i r o s e n c o n t r a r ã o n e u l a 
p e ç a d o n o v a I n v o o ç A o u i n p e r f e i t o v e n t l l u d o r 
( i n r n c a f é d c a c a M c a d o , n e m r i v a l e n t r e OM » e u « 
c i m g e n e r e » , e « | u l v a l e n d o n o « e u t r a l > a l h o « o v e n -
t i l a d o r i l o b r a i l o . O M e u t a i u a n l i o t o t a l é d e u a i 
i n e l . r o e o i t e n t a d e n l t u r n s o b r e u n i n i o l r o o o i -
t e n t a <4 I I IMIK i l o f u n d o ; f u n c c l o u a n d o s ó c o m u i n » 
a l x t n a d o l r n , n ã o d e , t e n d e d e l > iCu p a r u v o l t a r o 
c i i f ê p a r a o i l c s e i i s e n d o r . E s t e v e n t i l a d o r ê s u f l l -
e i e n l o p u r a o t c a l x i l h o d e v e n t i l a v à o u n i d o a o 

' d o s c n » e a < l o r l y p o - t ; — d a C o m p a n h i a M e c h u n l c a , 
m u l o c o K l t e t - i d o « l o s s r » . f a z e n d e i r o s , p r e s t a n d o 
s e t » < n l » > i n p a r a t r a b n l i t a r e o m q u a l q u e r i n n c l i l -
n a d e d e s c a s c a r d e o u t r o s f a b r i c a n t e s . O s e u 
i i i e c h n n U i i i n é s i m p l e s e p e r f e i t o o d e f a e l l l i n s 
e x e c t i ç ò o , a c h a n d o - s e a o a l c a n c e d e q u u l < | u e r 

j e n i p c n g n i l o o s e u m a n e j o * 
| M i i o f a l > r l c a < l o s n a s I m p o r t a n t e s o d l c i n a s d a 
| C o m p a n h i a . V u l c â n i c a l * a i i l l s t n > , s i t a i l l l f t a r r a -
F u n d a d < - s t a < - « p l l : > l . e a c c e l t a i n - s o a s e n c o i n -
m O i l i l i m rto l a r f t o « I o M a n t a E p l l i g e r t i a « i t . I l < M ã o 
I h i u i o ^ - i T f l ç o n i x o u v é l . 1 0 - 1 0 . . . 

LAERCfO TR INDADE 
Santos 

Incuml)ein-sc dc despaclios 
do morcadorias ria alfaudcra 
de Santos e representam casas 
commerciaes desla praga, mc-
dianie coiniaissão razoavol. 

Informações 110 largo de São 
Francisco, 11. II A, casa filial 
em S. 1'aulo. 

8—2 

P A R A 0 F R I O 
pellos do lontra próprias para 

K o l n s o o r l a » do sobretudos 1 

^ara homens o J n c q u c l l c s 
para íeiihoras, ficando estes fatos 
•om aquelle adorno de uma appa-
rencla multo nobre o elegante. 

Gorros de pelíes pari Senhoras 
íivorsos formatos o qualidades, 

I como de lontra, Eibor o nutri». 
| em grando vaiiedade. 10 -7 

C&rU WeltmBD & Chrsfy 
47—ROA 

SA>íAQ RUSSO 
Marav i lhosa e « > e n c i a 

P a t i P A - í A Ü A P - K 

JAIME P4R19F.DÍ 
i P P B O V A U A P R L A R X M A . J U N T A D B 

H T U 1 E . V B P U B L I C A D A C A P I T A L 
Innumeron ccrUtteadosdeiiàüíliws li. -

mctJB o de pessoas de todo o critério 
.ttentara e preconisam o K n l i ã i » 

pura curar 
I Espinhas 
l>ure< rao imatícm 

^ueimadnrus 
.'evralgiac 
ontusOee 
>arthroe 
impuigous 
'annos 
'aspas 

fjoroü de cabovA 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

O p t i m o 

LEILÃO 
D E 

Escol idos moveis dc cxcellen-
tes madeiras, bonitas orna-
mentações para sala, gabi-
nete, alcovas e varanda, 
grande collecção de objeclos 
do mais apurado gosto ar-
tístico, legítimos t a p e t e s 
turcos e mesas para centro. 

CHAVES LEAL 
E. â rua de 8. Bento, 25 B 

U stlnguido com a conHunça do seu 
dlstinoto un i * , o illmo. i-r. O i t o 
l l u u x i l i n g , honrado coinracr.-lan 
to d»'Kt»i prac» ("X «oei-» d,i conceitua-
da C a s a W e l ( i u » n n ) , quo so 
gue com sua ex'im. família paia a 
Alleiuauba, vendei ú om publico leilão, 

Sexta-feira, 22 do corrente 
Ao meio-dia 

À ' R I M V E R G U E H O 
vi. 9 

(Estação de 8. Joaquim < 
T u d o o q u o r o s t o e m 

s u a c o n f o r t á v e l r e s f -
( I I M I C I H , 

A SABEU: 
H a i a d o v i s i t a s 

B'ia mobília, malnhai do «enlro 
grandes « iigitimiH tapete» turco.-', 
optiiuo e urtistiuu regulador paru eiiua 
do mesa, purt-i refroscos cum ertunte 
do luxo o os competentes copos {btnvle , 
quadros, bibelots. Otigoro^. IUOIKIIICO-
do legitimo bronssu o entatuetns de 
terra-cotta. 

G a b i n e t e 
Optlma KPoretÃriá. livros, qnalron. 

modalbO"» de bionzo, estante p o tHtil, 
guardü-joruaes. portu-chanitos, emito 
neiras o 1 caixa de musica. 

I . » a l c o v a 
Bons leitos com eux-n gfto do n ói* 

cirtiuado o cúpula lav»torlos d" forre 
038tas do vime pura roupa.», b6i« com 
modas, oriado4'iuudot>,excellontfg irnxr 
dd-casacae e guarda vestido», caüidts 
Vaàos para noite, i t-i. 

a l c o v a 
Bôts ciimas para soltoiros, eepolhos 

com moldura dourada, quadros, cabl 
dos, tipetcs, enfeites, etc. 

T e r r a ç o 
Tinas o vasos com plantas, ce f^s 

do vimo para flôro^, o uma iiiolil.-u 
tosca p ra ja dlm. 

Sexta-feira, 22 do corrente 
AO MKI0-DIA 

9 , R U A V t R G U £ l i * 0 , 9 
Estação de 8. Joaquim 

Transferido 
O l e i l ã o d a 

RUA VERGUEIRO, 138 
TERÁ' LOQAIt 

H o j e H o j o 
A O M E t O - O I A 

PELO I.EILOÍJMIO 

M . 
Escriptorio: ru i do Carmo, 17 

TEIJEPHONK-N. 71U 

M a r c a " V e a d o , , 
T a b a c c o H o i n l l l a havana, cm pa-

cotlnhos. 'J5-21 

Elixir M. Morato 
Certifico em fó do meu gráu que 

tonho empregado em moléstias syphi-
liticas o rheumatieas o Elixir M. .Mo-
rato, propagado por IJ. Carlos, colhendo 
sompro os melhorou ro^ultados. -Dr 
João Alberto de. Malsiros e Cunha. (S 
Paulo). 

Agentes om 8 Paul» : 

PEIXOTO ÜST1SLLA & C. 

I l - I l u a d e B e n t o — 11 
(rt«, 6 » o B»bb.) 

ÂU FONT-NEUF 
S o b r e t u d o s 

C e i f o a i r s 

a p a s h e s g B a n h o l a s 
e m a i s a i * i i g o s p a n a i n v e r n o 

R U A D I R E I T A . 5 5 B 
15 - Vi. 

8 R Í G G 0 L A & G 4 T T I 
s u i e u t i ü c a m a o e o m m e r c i o e m g o r a i , e p u r t l e u 
l i i i - i n o a l o s t o s s e u s i t i n i j i o s e f c o g u e a t e » , q u e m u -
d u r n i i i d a r u a d o t t o s a r i o , n . £--%, p a r » a 

17-A—HUA JOÀO ALFREDO—17-A 
o e s c i - i | > t < > i - i o < l o s u a e a s a d e c a m b i o , i m p o r t a -
ç ã o o v o a d a d o m e r c a d o r i a s e x t r a n g e l r u * p o r 
K r o s s o , e t c . , p e r m a n e c e n d o o s < l e p o s i t o s n o l a r -
g o d a C o i i c o r i l i » , U r a z . 

r o n i e c e m sa<|u<*s s o b r e I o d a s u s c ! < l a< l < - s e I 
v i l l a s d o t l e i n o d e I t a i i a , I * o r t U ( i a l , l l e s p a n l i a e 
I l h a s c o r r e s p o m l e n t e s . I t e m c o m o s o b r e I ^ o n d r e s , | 
P a r i s , I l a m l i u i * K " . e t c . 

Caixa Pontal n. 302 

6 0 - 2 4 . . 

PELO I.IILOEIBO 

Chaves Leal 

M a r c a " V e a d o , , 
Fumo I I y K > e n l c o , om pacotl-

nhos. 25—24 

E l i x i r M. Morato 
li' o unlco remodlo que cura a mor 

phta; 6 uma descoborta indígena que 
trouxe o nmhir bom A humanidade que 
soffre, o o dopuratlvo mais ofllcaz até 
boje conhocldo. 

Agoutes om 8. Paulo: 
P e i x o t o K s t e l l a A <3. 

Hwi de 8. Bento, 11 

(3~, 6 " e sabb.) 
. . . à t e â i í f i r > á t ; 

Brupvõet* cutâneas e mordeduras de 
'isoctos venenosos, etc. 

A onlcu o a melhor AOUA DB 10 I -
í?TTE, reunindo cm ri tudar- os pro-
ri odades das mais afaihuder. 
Vnnde-se na Companhia iMrtlistft 

Importadora do Drogas o em todas aã 
lutras droganaa, pt*r>n<t--.i»e e l i j as 
da p «rfumarias. 

W m " v í \ B 9 „ 
E O U A K D O C H R l S T l N O & G . 

l l i i n . l o s é M o n l f a e l o , 8 
Recebem eueomniendas do todos os 

p oduc.toH da primeira fabrica de fu' 
nM8 dn Brasil, 25— 

M a r c a " VeaáOj , 

C O N I T E S S E 
Continüa a ter grando acceita^So 

•sta nut-íi fôrma de chapéui para m e -
n i n a s e i n o v a s . Recebemos 
eivo portiiuenlo dettet; elegantes cha* 
. ÍUB. Vendem so a 
H . ) O i > » 

i K - í O O O 
« 0 5 0 0 0 

V S r S O O O 
l i t i a d c S . B e n t o , 4 8 

Carlos Weltmann & C&ris íy 
10 - K 

Ú N I C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio e robo 

Noro systraa A D E Fechadura Brevcté. 

TEI.EPIIONES—f)o escriplorio, 447—Dos ilepositos, 

Rua João Alfredo, 17-A 
S . 5 P A . 5 J J L O 

iv\ 

2 0 - 1 I 

CINTRA 
* i o b a i r r o • • • a i s a p r a z í v e l « l e M a n t o s , s e r v i d o 

p e l a s l i n h a s d e b o n d s d e 8 A o V i c e n t e e V i l l a M a - I 
l l i i o » , v e n d e m w a ( i r e v o * r a z o á v e i s e x r e l l e n t e s 
l o t a t t l e t e r r e n o s , ã e s c o l l i a e v o u t a d e < l o c o m -
p r a d o r . 

K - » i e b a i i ' r > > é c o n s t i t u í d o p o r u m e n o r m e 
%'.rJK M ' « s i t u a d a e n t r e l i n d í s s i m a s c o l l l n a n , 

c o m d e i i < * i o - 4 o s m a u a n « ' i a e s e m u i l a s e a c b o e i r a s 
• l e M ü u a c r y s l a l l a a e l e u l l o | i u r n . 

V «*»na i - i l l l u i l e « m i o e n t i e I « » « > e V I t O m e t r o s | 
H c h l l n «!•> u h ' e l i l o a t a r . 

I i i c i . i i t e . t m c l i i i e o l c e s t e b a i r r o c i o m a i s p l t - j 
s - , l « i l > « - e d e M a n t o s , ( l c a n d o a a l g a n « 

m i n u t o s d a c l i l u l e e , e n t r e t a n t o , f ó r a d a u c f ã o 
d a f e b e e a i a a r . - H s » . 

A " l e r r i i « , á l ^ u i u a s c o b e r t a s d e m a l t a v l r - | 
K e . i t , j n - t > i | i i i n - « e a d m l i - a v e l m e n t e A l i o r l l c u l t i i r n 
>» f i ô ' - l i - i i t t u r a , p o i l e n d o f o i - m a r - n o d e s d e J á e s -
p l e n d i d o s l i i i K i i u o » d e r e c r e i o . 

T e m i > a t l a i - l a e v á r i o s n e g o i - l o n d e s ô c c o n e 
m o l l t - x i o s , m a < l e | f a s « l e c o u s t r u c ç A o , t i j o l o s , p e -
d r a <t o u t r o s n t a l e r i a e s . 

Tamb -m i-ei alugam terrenos. 
Informações cum Kii-n'eiiio SautoH Sllvn, ina Braz Cubas, (10, c Casa 

Dane iria dos ora. Uboli ít 13., rua lílreita, :i7 flO - 1 3 . . . 

SANTOS 
n > 

p i l à l f l j B H H H 
Mudaram-se da rua dc S. Caetano para a rua EPIS-

COPAL, n. <8, onde continuinu a comprar café, sendo cm 
grandes ou pequenas pirtiilas, pagamento á vista. 

Também recebem caíó e outros gêneros á commissõo 

Rua Episcopal, 18 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

E G. B. EGGERS & Co., 
HAHBURG. 

Union» tmporiHd ,rt-É : Oicar norécbit» o C. 
ru d* B0»-Vi»u, 2S-A- 8. Pml-i 

(•lt »té 10 « » ) 

M e r c a " V e a d a 1 

i pel l , a u i - l t a 
Bspeoirim nt j tabricado e a-'equadd 

ao paladai d . « fumos Veado. Kiuiai-
xas do 60 livr -ho». 

Nss laiutiuia» 

B a r a t o 
Vendo EO em casu de Júlio da Cos-

ta, largo do Sinta K(Ji'Kcnla, n. -t: 
toai ilibo americano, kilo, líilrtO 
arroz com casca, litro, -10' 
idom carulino. » 3H'I 
Idcin J j - t • 140 
aseitniiaa do LbbAa, lata 1$ 
canio *6cca do 1.» para fard-i oo 
manta, I$0I0; varejo, 1120» o kilo. 
vinhos viigi i i í , Kairafa. 1$ a !Í-'00, 

15 outros aitlgns i-up"iiuie- F o r f r B ' 
ço convidativos lea-* 10—7 

S ó a d inhe i ro 

Faflíitíes & 1 
JOMMIS SÁBIOS 

H u n . d o C o n i i i i w c l " . 1 ' 
HRAO.VXÇA -

Jogos de rodas 
Vendem s« deo-s -

Ifcrro, qno 'oram .1- «r- i'< 
[ w j i u lOiupc -iri- • j i > 

Cwtnn M h r- i-i-m ai" Inl-
C. V. 
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O C O M M E I t C l O D f c s . * » A Ü L O 

«VENCEDOR» 
Com discos de ferro esfriado 

3 S 2 2 Ü 

7 0 p r o i u l o » ALQUEIRES DE 3 S 8 0 0 

3 Í H W 

3 S K 5 0 

: ) í L 7 0 

FUBÁ ' 

POR HORA 

3 S 2 1 0 

1 8 1 0 0 

1 8 6 5 0 

4 8 ( 5 0 0 

Conhecidos pela grande economia no gasto de combustivel, acham-
se sempre em deposito dos agentes 

Zerrenner Bulow ác Comp. 
S A N T O S — R u a José Ricardo, l s . P A U L O — R u a de S. Beato. 8 1 

a I C r » P s « n f r i o • i I AGENCIA COMMERCIAL 

e necessitam do pouca força motriz. Pódcm sor doepaohados para qualquer 
parto jà armados e 

PROMPTOS PARA TRABALHAR 
W H K C Q J M M E H T O B 

A Casa Lupton 
S. Paulo 

4 » - I l U A I » K 8 . D E N T O — 4 1 
_ ( 2 V . sc ra . ) 2 8 - 2 3 

Cstriptono: Travessa do Comimrcio, 16 
Compra e VENDA titnloa. t e r r e n o » e CHK»<, 

levanta capitae* «obro hypoth-Ü-a e N.nffto <le«-
cont i letra» e faa toda tran«acv&" T ( T.murcial 

M . I M I I I . O 

A G U A D E B E M - S A U D E 
( F o n t u S a n t o ) 

B I C A R BONATADA—S0D1CA—L1THINICA—GAZOSA 
1'remintla na cjrpoviçâo do Jiio de Janeiro de 1879 

A melhor apua natural conhecida até h f j e para curcr as dyspepsias chronicas, as doeuvac 
o fígado. dos rias c da bex iga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaa os cnfcrtos do 

flgadu e do l aço. Tomada diariamente como AGUA IjE MK8A facilita a digest&o, augmenta e 
melhora as urinas, evitando o rbeurnatlprao e a gotta. 

Feia menor qnatitidade de bicarbonato do sodio que possne e pelo jnato oquilit.rio entre to-
dos os 6'ius princípios componentes, pódo tornar-se continuamente sem ter os inconvenientes d® 
todas as suas similares. 

Esta apua uasoe cm abundante manancial em Bem-saude, concelho de Villa Flor, província 
de Tms-ns-Montes, seudo conhecida o apreciada desdo remotos tempos pelos povos dessa pro-
Viacia que, delia faziam uso e coibiam tAo maravilhosas curas que deram á. fonto o uome da 
PONTK-HANTA. nume por que hoje é conhecido nfio eó a fonte, como o logar em que existe 
Como o logar é muito montanhoso e quasi deserte, ufto teve até agora caminhos accessiveis, qup 
permittisEcni conduzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde 
rcalissr. graças á grande fama qne a agua adquiriu. 

Üs mais distlnotos médicos de Portugal a anr.lysaram e attestaram a sna efflcacia. 
Cala rotulo de garrafa tra* o resultado da annlyse. 
i'óde tomar-se so ou misturada com qualquer vinho, constituindo em ambos os casos cm» 

bet<ida muito 8gradavel e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intervaüos. 
Convém tnnto ps pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimala o appetite 

e angmenta as ierças; aos fortes e\ita as indigestões, previne as congestões do tigado e do» 
rins, o torna quasi Impossíveis os ataques d«j çottne rbeumatietno. Muitas doenças de pelle rebel-
des a totfo o trr.tamehto tf:m cido chrndas crfh o üso continuado desta preciosa agua. 

I n i p o r l a d o r o H : 

ísouza Brandão à Pessoa — Café Americano, B. Paulo. 

S > ^ ; > O H Í I O M : 
Adriano de Castro Araújo, roa do Comn.trcio. Í59-A—tnulirro—Borges, MHborr.ens & Guima 

râes, rua Direita— Alcantara Ca;reiva, laigo Municipal, 31. 

A' venda tias principiei rasa/t de. bebidas e cafés. 
('/ v z por som. 

N A Z & R E T H , ¥ E L A S C 0 & C 
Rua de S. Bento, 33-B 

PÂ.UL-0 K s p e e i a l i d a d e era f u m o s v i r g e n s (r<> 
t . .lo8|. ' i i - 2 t i l » 

A o e i o * r n n i m n n d l t H r l o » : - A l r u o l r a Sieiliano o Francisco An-
tônio 8Í!'lltano. 

S O C I O H « O I I ( I M I ' l i a s— Henrlqu» NbnítWh e Marli- Veian-o. 
In<-tirul.eM> •]<- reme»t. r qu»l.|iier .JIMI.OH t a - » tod.»* a í oduri.s e villn» 

do I l u l l a , H i - a p i i i i l i t i . » • «> •• . <•"•1" h»Ja 
agoniza do correio, garbutiodo o ru i u. r e vi.lts rrn i. iiipii >tti lota mente ii«-
ceFS&rlo. 

VALES TELKdHAI'IIIC()S 
8a<-ara de trp» a nevent.» dia.- d», v;» ia. .obre fndss » * praça» d » Áus-

tria. Bélgica, Buliraria. Diíianr nv». P .anc » Allrmui ha, (j.<irla. Inglaterra, 
Itália. Noruoira, lrlar.d». F'i rluifal KumariU. Kustia. Servia, Hecpai.lia, 8nô-
da, Riilfsa, Tur')uia, Et-ypt», Pyria o Tmiln. 

Oa nufso» saqii<-a s.-bre Itália sSo pago» cm todas as «édea 
snccu! sao8 o agencias do 

I I h i h - o d í i I l n l i » l . l n t i ( i i i I l » n < ; « K t i z i o i i a l v ) 

COMPKAM-SB B VKSUBM SE 
Moedas do onri. o de prata o papel tuorda de todo», os p»i2es. 

Endereço telegraphico : - V E L A S C O — S». 1 'AUIXI 
Caixa do Correio A ' . ISO (ató 5) 

doa Darão de itapetininga n. 41 

( P e r t o d o V i a d u c t o ) 
VENDEM 

Aseucar redondo 
Oloo cru quaitolu 
Arroz do Jap&o 
Arroz Carolina 
Aguçar masuavo 
Vinho italiano, quartola 
Ditos portoguozfs um quintos 

. . . décimos 
Dito D. Lnlz —Andressen 
> Reserva - K.icha l.«&o 
» Nova Cintra 

Cognac J. Kuliln 
• Bisouit. 

AKU^rdonte orn quintos 
Ba.tailmu «m caixa 
B..nlia f . T Ot.org», o tu üatiis 
Sabft.. Oleina 
I h.isplioioa Jonkopingà 
Kari.iba de mandioca 
T"Oi'lnhn em b» tril 
Vinho do Porto etu deid vos 
banha Alves uni latas 
C. g.iHc Vie ix ( h('iio 
Velas de sebo 
Bari lcas do graxa cm bexigas. 

I T e ç o H I m r a t o s 
( A t ó au j u n ) 

\ VIHHOVIEOSM 
V $ L \ P O R T U G U E Z 

PARA LUTO 
f r j p q ç s n p p f ç i c d e l a e d e s ê d a - ^ p r o m -

pi Cia o ptam-se enxo>aes para 
luto com brsvi . ade e preços modicos na g r a n -
d e © f f ô c í ü i a ú t t c o s t u r a e c o n f e c ç õ e s . 

T E L H â B F R A N C E Z A S 
e outros produetos cerâmicos da faí)iica Ceramica Yyiranga, veudera 

COBBETT & C. 
2 4 « M A m m m & : m m c o h s t a o t « 8 4 

S . I M U L O 

no 
Incomparavel sabonete RIFGER 

O G R A N D B EXTEUMINAiJOR DAS M 0 L B â T i A 8 C U T A X E A 8 

Tendo apparecido u'tlmamente este prodnctn f>»'sificado. pr«vine-*e a s consumidores e ao 
public • ein geral que is legitimos cabonetee Kl RJ.- K são cuuhectdos da seguinte mana ra : noma 
das faces lateraos do envolucro tem o^tas palavras-An «lyB-»do no liaboratorio Ni»' ioo»l , e ua ou-
tra— Approvado pela Inspectoria Ueral do « y ç i * n e : na iaco principal tejn a julavr^ Ki fg r atra-
vessada pela Arma Carvalho Filho & C , escripla em lettras verme h •». e uo fecho do empacota-
mento tem um onozangulo com a palarra Rifger no ceniro. Os faUiflrador«». prevaleceu 1o-se 
do conceito c bom êxito quo tem tido o ait lgo de qu», somos os uuico- ag -ntes. apreínntar in» no 
mercado ama grosseira ' falsificação., o para illudirem os incaut..s usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra P.lfzor p«'a do RIIXIKR e a noas» Hrma por ontra qujlqurr. tam-
bém cscripta com tinta vermelha, e no '.uozan.uU» do fecho substitui.am a palavra Kifíeer por 
urna corôa de conde e na bula que envolve o sabonete, em tudo similhante á do» legitimo», 
apenas substituíram a palavra Rifger pela «le Ruiger. 

Agentes gerae»:—Carvalho K.lho & O. -R io de Janeiro. 

Unicoa agentes para o Estado de 8 Paulo 

S 3 R u a S ã o B e n t o - 5 1 

HENRIQUE BAMBEHG & COMP 

li mel tido direeta 

\
mrnte 

p a r a o urnuieem 

MIKtü P>U ISI» B A R U E L & C O M I 

THEATKO POLYTHH MA !ít;* ArnoiiA. 1.'0 \ v 

IH.R.LA: C..I.1 GARRMT». ULFI \ 
• : K L • 14$ N 

LIEVIRIITNFFDTA . N "AR-ifailu: cotra-
G » no» dOBlctlIu». -'3. 

. I IAI .TX ULIÜISTKAIIA. Companhia Dramatica Italiana 
G. MODELA 

P R O P K I E T A . I R E 

A v e i a , m i l h o e f i r o U o 

Veu lem se na 

Rua f^pisoop 1, 33 
P B E Ç U 8 P A R A T I S S I W i S 

(sté 1:4) 

Marca "Veado,, 
Fumo oaporal M i n e i r o . 

VBADO 
em pacotinhos, procurado era todo o 
Brasil. 2 5 - 2 6 

SL2ZZB U. MCBÀTO 
E' um depnratlvo novo indigona, com 

uma avçao miraculosa na aura do hu-
mores, rboumatismo e morphfcp. O me-
lhor e nnlco pr.nflRador do sangne. 

Agentes om S. Paulo : 
P B Í X O T O B8TKLI.A & C. 

I » — I t i u a « I » M - I l e n t o - I I 
( 8 " . f i " o sabb) 

tK T IK - PnOPRIISTAItIO A o M t y i S T » • l«.|l - l ' | . o rB IKTARIO 
Sr. I * . « ' - . S . o t t i 8r. I . u l x O o r r i t t l 

da qual fazem parte 01 eminente* artitlai K J n l o o M i i r i | > o i * t M < l o r e « 

GERALDO LEITE & C 
SANTOS E S. PAULO 

Q u l n l i i l u l r u , V I « I o J u n h o 

AO CHALET SU1SSO 
Grandioso espeotaculo 

com a primeira represontav&o do drama em 5 actos do J\. D u 
m a * (pae) : 

GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia e do diversas procedenclaa. 

Queijos de Petropolla 

P R E Ç O S M O D I C O 

Francisco Antonio Leschaud 
O » — R U M d » B o a V i s t a — « t * 

S. FA.5ETJL'© 

A melhor madeira para côrea. pois 
dura dezenas de annos entvirada no 
sólo. Vondo so a dtizln a 4%'.0", posta 
na estaçfto do Hary. Uma duala fecha 
2 metros de terreno. O comprimento 
ó de '2 metros o 10 centímetros. Pa-
naudo toais, póde-se tirar de maiur 
.«.mprimento. Nilo so reeebem oneom 
gendaa de menos de lOOduzias. Pedi 
nos a Antônio Kelix Silva, na Chave 
Almeida TtUet, linha Vttiana-Ramal. 

8 — 0 ( 5 " o dom.) 

COMP. INDUSTRIAL DE S .PAULO 
E N G a i t n E G / t S E 

( I o l o d o » o n l r a l > » l t i o < s l y p o K r » | > l i U r o n 

COMO SEJAM: 

Cartõos de visita o commerciaeo, participações, marcas de papel, nota», 
fatturas, recibos, njemoranduns, olrinilares, reoeltuarios, rótulos, formulários, 
lotras, notas do coiiclgnav&o, impoitaçao e diCTerença, vales, talCcs, appeila-
ÇOes, folhetos, obras do qualquer tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modico o prompta execução. 

PICHAR D GARRETT SONS 
I N G L A T E R R A . 

Esles motoros, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados para uso dos fazendeiros do Eslado de S . 1'aulo, são garantiilog de força, todos 
experimentados na f a h r i c i . e linalmente mais baratos do, que os de qual quer oulro fabri 
cante. 

^gx-ntes no Brasil 
Pumo • « • i l » o e U (turno), em raeo 

tlt.hos o caixas. 2f>— 
Caixa do correio, BH KtCRiPTOBlo CKSTBAI, rua Direita, 

s. iPA^nLO 
L U I Z M A T T I HOLLENDER & C 

••om o celebre drama em 5 actua, de A . DUMAS C U n i O H l U A O E S « A W » | l « r i 1 » a i » * l » 

PUKCS K MOUCAS 
„ ExrOSIÇÍO PKHMAK*W!% D l HtlAJMtOa A 
OaAvnKAH.—Legitimos «barata* de Havana.—NcmaiiATUiA. -PALKOÍTO 
—PANOPUA.—ijvroa de Direito o IMedloiM. a l ' 

H u a de S . B e n t o , 2 - A 
S, VAULÍ) Grandiosa festa! Grandiosa festa t 
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O C u M A i i v i i t i l u M H . Í » A U L O 

EiixirlMorato 
...tenho omprogado com follz re-

sultado, ora todos na atfoeçOos syphill-
tlcae, o Rilxlr M. Morato, oxoolIuDto 
preparado do nr. D. Carlos, o quo af-
flrmo com o Juramento so fôr prociso 
Dr . Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: 
P e i x o t o E s t e l l a dfc C . 

Sua de S. Bento, 11 

(8 " , 6 " o sabb.) 

D r . T H O U A Z S S AQTTINO 
H e d i c o - p a r t e l r o 

Tom sua residoncla na rua do The-
souro, 13, sobrado. 

D& consultas na rua da Victorla, 156, 
das 8 às 10 horas da msnhft, u em 
sua residencia, da utra As 8 da tardo 

Chamados a qualquer hoi a. 80—1.7 

Marca ((Veado» 
Fumo A y m o r c , em jftootlnhos.! 

25- fif. 

Chapéus!! Chapéus!! 
B a r a t o s B a r a t o s B a r a t o s 

4 S U I I A I H H E I T A - 4 N 
Canto da de. S. Jmé 

NHu h», nom pódo haver quom venda mais barato do quo seja a C h a -
p e l i t r i n « l o V l n d u c t o . 

Chapéus para senhoras, o quo ha do mais chio ora novidados. 
Chapóus duros e moiles, iuglozos o francozes e de mais naoionalidades, o 

quo ha de mais catlta o moderno, assim como para meninos e meninas, 
toueas, gorros, bonuets, etc. 

Urando sortlmonto ora guarda-chuvas para homons, senhoras, meninos o 
meninas. 

Grando variedade o novidados cm confecções. 

VENDER BMUTO PARA VENDER MUITO 
V ô r p n r a c r í r 

48 - Rua Direita - 48 10-9-

ELECTRICIDADE 
E R H A R T & W E I G L 

Oflicina m e o t a i c a e eleotpo-technica 
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E L I X Í R M ~ I Õ R Ã Í Ô " 

k 
M 

% 
im ò 

O 
• o 
o 

3 
ra _ 

E F w ^ 

GIBERT 
Agencia Qeral no Brasil 

RIO d e J H H E I R O 
R J i P R I M E I R O D E M 4 H Ç O - 3 9 

( S O B R A D O ) 

lai i l l i id LI. 
Agentes cm S. Paulo: 

I A.FftEDERIGO SGHULZE & G.,Ruade S Bento,62. 
Em Santos : 

DA REPUBLICA, \\ 

• a d i G a l l i t » , 
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Attesto quo tenho empregado rm 
minha clinica civil o olixir M. Moiato, 
preparado polo ar. U. Carlos, ooui re-
sultados vantajosos nas moléstias s j phi-
liticas chronicas. sobretudo no rheunta-
tismo gottoso. O qnn afliraio sob fé do 
mou gráu acadêmico, o com o jura 
mento se f6r preciso. Dr. Joiio Nepo 
muceno de Oliveira Beüo. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 
PEIXOTO ESTULLA A C. 

• 1 - R i i t t «lo 8 . «tonto—II 
(:;*•, 5™ n sabb.) 

F ^ u - o . B ô a V i s t a , 
, 5 , 7 , 0 , 1 7 , 1 9 . 2 1 ) g < P A U L O 

1 8 
35—17 

W I L L R I C H & C . 

(veaao)) 

I t u u n i r c i t » , I N 

FABRICA 
i h 

F i i m o M 
Especialidade em caixinhas rio 2ft0 

grainaitts o 600 grammas. do todas t>í< 
q u a l i l a d e s . 2 í f — * - 3 

I I U M I X r o l t a , 
e DEFOSITO 

1 » E 

e § u a r d a s - s o l 
a«HÍm c o r n o l ie 

Bengalas 
T^rti sempre um enorme deposito destes artigos, quo vendo por preços 

sem competencia 

p s í f s a t a s i a d o e a ^ s r e j o 
Para os srs. fabricantes dos mesmos artigos, tom sempre BOI timento coiu-

ploto do tudo quo é necessário. 
Cobrcm-se o conceitam-so guardas-cliuva por preços modicos o com a 

maxiroa rapidez. ( 2 v . ::om) 

OSCAR IIORSCIIITZ & GOMP, 

V A P O R E S : 

\ T o r d - A m e r i c a — ( e x - S t i r l i n g C a s t l e ) — D u c 

r a — V i t t o r i a — D n c h c s s a d i R e n o v a — S u d -

A m e r i c a — M a t t f o B r m z z o — M o n t e -

v i d e o — L a s P a l m a s — C i t l á d i G ê -

n o v a — I l o s a i * i o — E o r o p a — I l i o d e J a n e i r o 

O v a p o r 

C o i n m u i u l H i i l e « H J '<> 

Bahirá do Santos no dia 15 « l o j n K i o e do Rio do Janeiro no « U m "7, pera 

G e i n f i w a 
nmW: 

Recebe passageiros para 

MARSELHA e B A R C E L O N A 

O vapor 

f i a s a E â s ü 

ohegando no Rio do Janeiro cm **<> do corrento, lahirà, depol.i tia IniliB^tnsavel denota, para 

MONTEVIDÉO E 
B U E N O S - A I R E S 

Para passagens o mais informações, com os cientes 
J\. I < ' r o « l o i ' l e M ^ < - l i u l z u «St < ) . , rua do P. Rente, &2. S. I AUI/i. 
Om<;:•«* ü o i - N c l O t / sV í p r a ç a da Uoimbilca. l i . SSNTttS. 

C O N I C O 
É o melhor que existe 

o 
Demanda pouca forçai 
Póde-se gradua? por fora, 
N io quebra o são escurece café, 
R io amassa o café de casca mellosa, 
Descasca bem todas as qualidades de 
Deisa passar pedras sem estragar-se. 
I ' muito solido, 
Trabalha bem em café 

O vapor italia 

café, 

aos srs. lavradores queiram dar suas 
encommeudas para o anuo de 1394, com urgência, 
para podemos attender a todos os pedidos com 
p r o m p l i d ã o . 

C O M P A N H I A A B E N S 
JUNDIAHY 

e S . P A U L O 
Rua Florencio de Abreu, 21 

O V E R M I F U G O 
LAXANTE CONTRA L MBRIGAS 

A l i p r o v a t l o p e l a I n s p e c t o r l a d e U j g l o n e 
E' O RBMBDIO MAIS EKFICAZ 13 MAIò FÁCIL DE Ü8AR-SB 

Vende-se jà preparado para cada odado. Disponsa o emprego do oleo de 
rlclDO. _ 

Pharmacia Faraut 
3 A - H U A n o C O H l i E f t C I O - 3 « 

B. PAULO (até 7) 

TTIVIT 
que faz parto da flotilha da companhia 

LA LIGURE BRASILIANA 
que sahirá de Santoa no dia 12 de jnlbo proximo, para 

G ê n o v a 

e I N T a p o l e s 
com escala pelo Rio do Janeiro. 

Recebe passageiros para aquellos dous portos europeus. Preço das pas-
segous do 3" classe, lÜUt. 

A G E N T E S : 
Em São Paulo: 

Í O I O u s a i í c c o j L A . c ^ i p a 
1 7 - A - R u a J o ã o A l f r e d o - l í - A 

Em Santos o Rio do Janeiro, A . F l o r l t a <& C . 

N A V IGA GENERALE ITALIANA 
Í . O I : M R A T Í I U R V I N J 

Floria & Rubattino 

0 PAQUETE 

Sahirá do Santos no dii .1 de julho, para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Viagom garantida cm 14 dias. Esplendidas accomraodacõcs para passogoi-
ros do ).*, e 8 . " classes. 

A m o n t o a 

C A M I L L O C E E B T A & C O M P . 
4 8 - B K A I > E 8 . B K I V T O - Í 8 

S. PAULO 
6 A N T O 8 — Praça da Republica, n. 41. 

FOLHETIM 
G. D E LA L A N D E L L E 

(35 bb p ro f e r em pa lavras impruden- se gr i ta como Be g r i tava ha pou-
tes ou culpadas, pa lavras con - ' co. Os marinheiros hav iam de 

~ |traria8 á discipl ina, ao bem do 'OUVÜ OB da ex t r emidade do cas-
serv iço do rei , ao d e v e r e m f i m , ' te l lo da prôa. 

conven iente 

VINHOS SUPERIOPES 
D A 

Quinta de Travassos 
uuicos importadores: 

j T O S É JDJE C & W f A & M ® ^ C O M P . 
H. P A U L Q 

Romance luaritlmo 
TEBSXO DE 

M. Pinheiro Chagas 

PARTE I 
O INCÊNDIO A BORDO 

X I I 

AIULKOAUENTO 

- D ê - s e ao incommodo de se 
sentar, sr. Madec, tornou em-
fim o capitão de mar e guer-
ra, designando uma cadeira ao 
oíficial e sentando se também. 
Ouça-me e sejamos francos. Jul-
ga que a qualidade de comman-
dante deve tornAr um homem iu-
Bensivel aos sarcasmos e ás inju-
rias ? Responda ? 

—Não, de certo, disse Madec, 
com um aocego imponente; an-
tes de se ser commandante é-
se oíficial, antes de so ser offl 
ciai é-se bomem. 

—Perfeitamente, meu caro se-
nhor, e quero tomal-a por arbi-
tro. Pa minha sala de jantar 
ouço quasi tudo o que se dia 
lá em baixo: posso por acaso 
deixar de ouvir?... K quando 

acha conveniente que eu me 
abstenha de qualquer observa-
ção ? . . . Sei, sr. Madec, sei qhé 
Be passam as çousas muitas ve-
zes assim : è costume de mui-
tos dos meus collegas, que sa-
crificam tudo á sua tranquillida-
de pessoal. Chama se a este mo-
do de proceder, tacto, política, 
prudência, moderação, eu Bei! 
bondade: —eu chamo lhe fra-
queza I c h a m o l h e covardia I trai-

ção I desejaria encontrar uma 
palavra mais energica I Enten-
do que ae atraiçoam covarde-
mente os sagrados interesses da 
patria, deixando a indisciplina 
crescer e avultar á larga; en-
tendo que se perdem cora eBsa 
fraqueza a marinha real 
corporação doa oflSciaes. 

Concordo que nós e3tava-
mos rindo ás gargalhadas, res-
pondeu simplesmente Madec, e 
é isso bem raro na praça de 
armas. 

—O senhor não responde á 
minha pergunta, disse o com-
mandante, ferido pela phrase 
incidente de Madec. 

—Não me compete, comman-
dante, ser juiz daB BuaB opiniões 
e do seu procedimento. 

—Ah ! sr. Madec, disso Liart 
sorrindo se, parece me que po-
dia ter commigo um pouco des-
sa franqueza de marinheiro, que 
lhe grangeou 

to; mas os subalternos, senhor 
tenente, os criados, os timonei-
ros, a tripulação... nisso é que 
eu insisto. 

—Nesse ponto, commandante, 
seria bom, parece-me, entrar no 
dominio dos factos, respondeu 
Madec. Se se proferiram phra-
ses sediciosas e tendentes a en-
fraquecerem o respeito devido 
á auetoridade, emquanto eu es-
tava revestido do caracter de 
chefe da praça de armas, e não 
os reprimi, mereço ser severa-
mente punido. E' raro, com-

j mandante, que eu, terceiro of-
flcial, seja presidente da nossa 
mesa, mas emfim, até certo ponto, 
estava-o sendo esta manhã. . . 

— Estava o sendo absoluta-
mente, sr. M»dec, absolutamen-
te I . . . interrompeu com viva-

a minha partieu 
lar estima 

—Para lhe falar francamen- cidade o capitão de mareguer-
e a te, já que assim o deseja, dir-' ra. O oíficial preso cessa de des-
Não;lhe ei que, se a sua escotilha empenhar todas e quaesquer 

tenho razão, senhor tenente ? , de estibordo estivesse fechada funeções. 
Pensem lá os offlciaes tudo o á hora da comida, nós podia-j —Mas não perde o seu pos-
que quizerem. digam mesmo uns | mos falar á vontade, e o cora , to, disse Madec, e um segundo 
aos outros tudo o que pensam, J mandante já se não via obriga- tenente, por exemplo, continúa a 
isso pouco é ; mas em presen- do a ouvir nos. ser subordinado do primeiro te-
ça dos seus criados e dos timo- Esta resposta feriu vivamen- nente, ainda quando este õltimo 
neiros é que elles murmuram, j te Liart; não esperava tanta esteja soffrendo algum castigo, 
vociferam, abalam o respeito [ firmeza, mus fòra elle quo pro-1 —Quer dizer que o senhor, 

' vocára a réplica do tenente. Por se se julgasse com esse direi-
isso, longe de se irritar, conti- to, teria admoeBtado o sr. Phy-
nuou a sorrir se. lon ? 

—Seria possível, effecjtivamen-
te, que eu então não Mviase, 
disse elle, e o meu a n K pro-
prio cora iajo ganharia Be cer-

eoperado no dia 18 do Rio Grando do 
Sul, «m Santos, sahirá, depois da indls-
ponsavol domora, para 

P « P ' n " B t t 6 M o n l e v l r t ú o 

Acceita carga e passageiros. 

Américo Martins 
Consignatario — 8 A W T O » 

MFNHY WOFMHT À 0 . 

Para Uonuva * . . . . . . . 100 
LKM., I B H Í O B A o . 

Fara Uenova 81 
MAY LWCHARDT 

Para Hamburgo * 29i 
I . «TBOrKBÍOEN & O, 

Para Hamburgo C00> 1 

. New-York 2.050 
AI IBUCKLK B B O T W t f l . 

Para Now-York 7.0a? 
J . W DOA NE & C. 

Para Now-York 2.762 
HOLWORTHV, EI.LJB & c . 

Para Now-York 1.311 

. f 

m 

Société Gónérale k Transporte tfsri-

times à Tapear de Marseiíla 
O VAPOR 

P U O l f E N C E 
esperado em Santos até o dia 26 do 
corrento, sahliá, dipoia da indispensá-
vel d< mora, para 

I t I O I » E . J A X E i n O 
M A I t S E I . I I . V 

I t A I I C I < : i . O I V A 
« I Í X O V A c 

N Á P O L E S 

recebendo ca:ga o pawagf iros do 1». 
2 • o 3 • clafso para os portos acima. 

Prevo das pasnagens de 3.» clas-
se : 

Para Marselha, Gonova e Nápoles, 
1 0 0 $ 0 0 0 . 

Para Barcelona, 1301000. 
A companhia fornece transporto gra-

tuito para bordo aos passageiros de 
terceira classe. 

licmbramos aos srs. passageiros que 
dorera embarcar niuniduB do respectivo 
passaporte, vivado pola policia de 
Ssntos. 

Agentes: 

KÂRL VÂLÂIS â COMP. 
í?i. P a u l o - r u a Josó Bonifácio 
S : « n t o « — r u a 16 do Novembro. 

Real Companhia ít P̂ mlís a v.ijor de Soutliampton 

S i h i i l i i M p a r a a K i r o p a 

MAGDALENA 
do Rio, no dia i i de junho 

Danube 3 de julho do Rio 
Tliames 17 » » » » 
Ni!e 31 > > i > 

M n b í i l i i x p n r a o l ü u d o 
fc* rixtn 

do Uiu, no dia 2 do julho 
Nile 15 da julho, do Rio 
Para passagem o outras informa-

ções : no Iíio, com o sr. G. C. An-
derson, rua do 8. Pedro, 1; cm San-
tos, com srs. Holworthy, Kllis & C.: 
em S.Paulo, na Cur ta i S ^ u p t o n . 
rua do S. Bento, 41 e 43. 

CAMBIO 
S. Psiilo, 21 dn junho dc l f f l l . 

Tabellas affixadas hontem: 

L . o » « l ( » t S t o u k 

a 90 d. & vista 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.062 
Hamburgo 1.202 t.3I3 
Itália — 1.000 
Lisboa o Porto.. — 500 
Now-Vork — 6 f l ; 4 

I t r l t l M i i ( I n n i t 
Ijondres 8 1/8 
Paris 1.045 
Hamburgo 1.290 
Italia — 
Lisbôa o Porto. — 
Provincial — 
New-York — 

R a n ç o d o H . P a u l o 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.059 
Italia — !too 
Portugal — 480 
B r a a l l l n n l A c h e B n n k f u i -

D e u U c h l a n d 

8 7/8 
1.063 
1.812 

5.560 

Berlim e Hamb.. 
Londres 
Paris 
Italia 
Now-York 
Portugal 
Hespanha 

1.200 
9 1/8 
1.045 

1.308 
8 15/16 

1.050 
970 

8.560 
tód 
OSü 

C . C r e a l a & C . 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.060 
Hamburgo — 1.810 
Italia (saques)... — 96o 

» (vales) . . . . — 950 
Lisboae Porto. . — < 470 
Portugal — 475 
Hespanha — 951' 

Hontem, como nos dias anteceden-
tes, foi pequena a animado do nosso 
mercado cambial. Houve, ainda assim, 
a taxa resorvada do 9 3/16. 

Tiveram os soberanos a cotsçfto do 
26S700, estando o mercado do ouro mui-
to desanimado. 

Em Santos o pouco papel particular 
que apparecon na praça dou 9 9/32. 

O mercado de cambio fechou estável. 

E M B A R C A D O R E S D E C A F É ' 
M E Z D E J U N H O 

DO 

que se deve aos seus chefes. 
OB timoneiros e os criados con-
tam á tripulaçüo tudo o que ae 
diz na praça, de armas Emfim, 
o senhor tenente ha de concor-
dar que a intervençSo dos fcria-
doB nlo é uecessaria, guando 

. 

-NSo foi isso que en diste. 
-Pensou-o. 
-Nfto, commandante. 

(ContinúaJ 

Scs. café 
BADUAWW, QKPP & O . 

Para Hamburgo 
» New-York 

NOSSACK & O. 

Para Hamburgo 500 
ZEHIlKNNK.lt BÜLOW dt O. 

Para Hamburgo 
( A B L V A L A I S & O. 

Para o Havro 
BABO B A N D & O. 

Para o Havro 
» Now-York 

AUGUSTO L K U B A ft C . 

Par» o Havro 
BUARdUB ft 0 . 

Para o Havro 
• M M m u • a 

PATA Trloito. 

8.000 
6.500 

600 

6 . 4 7 2 

260 
4 . 6 0 7 

3 7 . 2 0 2 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Europa : 

Scs. caft 
Vap. ali. Paraguasaú 2.029 

» fr. fíortica 7.505 
» austr. Hclio» nu 
» Uai. Arvo 187 
> ali. Olinda 2.600 

13.17» 

Scs. café 
24.120 

069 

814 

Para os Bstados-Onldos 

Vap. Ing. Flaxman 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAP0BE8 FS^BBAOOS NO M O 

t l Santos. MonlevidSu-
21 flenuva e esc. Dum d' Oalliera. 
22 Bordetix e esc., La ±\'ata. 
22 Nova Zolandia, Tonic. 
23 Rio da Prata, ilagdatma. 
23 Liverpool o eso., Oarrick. 
23 Now-York o esc., Strabo. 
23 Liverpool o esc, Haudel. 
13 Rio da Prata, por Santos, Pn>vmst, 

VAPOBKS A HAHIB DO BIO 

21 Portos do fiul Rio Apa. 
í i Rio da Prata Duca di Oalliera. 
22 Macahé o Cabo Frio, Xormandia. 
22 Santos, Cintra. 
•2il Pornambuco o esc., A viu. 
23 Londres pnr TenerilTo, Ionic. 
23 Rio da Prata. La Plata. 
23 Hamburgo, Bahia e Lisboa, M<m-

tevidio. 
23 Sontharoptnn, Bah.. Porn., Llaboi, 

Vigo e Anluorpia, ilagdnlma. ' 
24 C8ravellas c esc., Athayde. 

VAPOBE8 RSPEBADOB KM SANTO» 

23 Europa, Cintra. 
27 Earopa, Procence. 
25 Kuropa. Tijum. 
30 Kuropn, fimmrio. 
i M«r»i.lha. Aijuitaine. 
8 Europí, AtUoitA. 

VAPOUEií SA3XB OS SA!?TOS 

27 Enrnpn. Cintra. 
30 Hnrnpa, Tijuco. 

1 Eoropa, Peto/l. 
5 Kurops, Jiixrrrin. 

12 Enropa, Atlivitá. 
21 Europa, Medusa. 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga vinda do Liver-

pool. no vnpor irg|P2 Heltucia: 
) MC. esporas c bridões, a P, de 

Baliza & Peixoto. 
1 dita cntolia^ias. aos mesmos. 
1 dita vetrumas, idem. 
1 dita cadtados, correntos, oto., 

idem. 
896 amrs. ferro, idom. 

71 ditos iilom. idom. 
90 ditos folhas ferro. idem. 

115 chaoas f«rro, idera. 
1.757 burras feiro. idom. 

13 erars. ferro, idem. 
1 cx. ferragens, á C. Luz 8teari-

ca 8. Carlos do Pinlial. 
1 tubo, & mrsma. 
1 amr. aros, Idem. 
1 cx. ferragens idem. 
t dita lubriflcadore8, idom. 
2 ditas cutcllaiia, a Uasenrlever 

& C. 
7 ditas forragons, eos mesmos. 

160 amrs. pás, idem. 
3 cxs. calçado, a E. B. da Rocha 

& C. 
15 rolus siame, a A. Arben». 
4 fuijas, B i mesmo. 
2 cxs. ferrugens, idem. 
6 ditas obras de vidro, idom. 
2 brrs. id«ra, idem. 
3 cxs. rondas Blgodâo, a H. Bur-

chard & C. 
1 dita idüin, aos mesmos. 
5 ditas fazendas, idem. 

10 ditas idtrn, a Bloch Fròres o J. 
Bloch. 

1 dita sarja?, aos mosmos. 
I dita ifts, idem. 
1 dita idom, idem. 
1 dita esporas, Z B W L, á ordem. 
2 bres. louva, idein, idom. 
I cx idem, idem, idem. 

<1 amrs fi rragens, idem, idem. 
19 bres. enxadas, idera, Idem. 

1 i-x. cuttUarias. idem. idem. 
100 ditas sal, a B. Milhomene & 

Guimarães. 
60 bres. soda, a J. Colon ft C. 
11 ditas côres, V. Martins & C. 
2 cxs. idem, aos mesmos. 

28 ditas vinho, a Nossack & C. 
2 cxs. ácidos, â C. Drogas E. de 

8. Panlo, 
16 latas roda cáustica, á C. Pau-

lista Curtume e Calçado. 
Amostras: 

1 ex.( HB A C, á ordem. 
1 brc., a Lion & C. 
I cx., 8 S L, á ordem. 
1 dita, H B & C, Idem. 
1 v l „ a E Fester & C. 
1 dito, a J. Miiller. 
2 cxs., a Chalk & Coonan. 
1 vl., a Lefto de Moura & C. 
1 dito, a Th. Wille & C. 
1 dito, a H. Bnrchard A C. 
1 dito, a Bloch Fréres o J. Bloch. 
7 cxs., a Chalk & Coonan. 
1 vi., a Mrs. H Crack. 
1 cx., P S, & ordem. 

Vapor francez Charente, procodente 
do Vigo: 

20 brs. vinho, J Q P, á ordem, 
500 ditos idem, C L C, idem. 

DE LISBOA 

105 cxs. azeite, a A. Leuba & C. 
50 brs. vinho, a Bento de Souza & 

Comp. 
50 cxs. cognao, aos mesmos. 
30 brs. vinho, a N. Vlanna & C. 
20 cxs. cognao, aos mesmos. 
30 ditas vinho, a A. Souza Silveira. 
10 dltaa idem, ao mecno. 
1 br. vinho, a Charles Levy A C. 

15 cxs. Idem, aos mesmos. 
DE LEIXÕKS 

40/10 vinho, a C. Schorcht & 0. 
150 cxs. Idom, aos mesmoB. 

30/10 Idem, a B. do Souza & C. 
150/5 Idem, a Ed. Chrlstln A C. 
50/5 idem, aos mesmos. 

100/6 idem, Idem. 
74 cxs. Idem, a A . Coimbra 4 

L e t t o . 

1 dita carne, a Pinto Couto 4 
C . 

2 fds. louro, aos mesmos. 
40/10 vinho, a Leal & Irtn&o. 

0 soa. rolha*, aos mesmos. 
150 cxs. vinho, a Pires, Mattos t 

C. 
61/6 idom, a Garcia Nogueira & C. ' 

16/10 Idom, idem. 
_ amr». arebotes, Idom. 
13/10 vinho, a Roberto A. Magalhle». 
10/5 idaa, a A . Gomes Loorcnvo. 
1/10 Idem, «o mesmo. 

1 carne, Idem. 
l « t o earne • aasite, Idem. 

(ContMíJf 

* 


